
•  Rsto porlódW» *1 estudiar, con absoluta Independencia <« todo partido político, l u  ennatlonei do palpitante 
lucros, doliendo constantemente el dorcclio, la moralidad y la Justicia. Queremos sinceridad en las olecclonos, leyes 
administrativas duraderas y simplificadas, empleados responsables y propietarios do sus destinos por oposición 6 
concurso, presupuestos nivelados, contribuciones proporcionadas al rendimiento de la propiedad y de la Industria. 
Todos los errores, todos los abusos, todas las arbitrariedades, todas las tiranías, todo» los egoísmos y todos los 
CPganos, vengan do dondo vinieren, son combatidos rabonada y enérgicamente.

Esto periódico dedica eon preferencia se atención í> la cultura popular, a is prosperidad d«  <■ u
Industria, de la ajcriculturn y do las arles, bases del bienestar, progreso y desarrollo de los pueblos; n<> . «casos im .•» 

) ni sacrificio alguno por servir cumplida y rápidamente á sus lectores; está consagrado mny Ospeclalmeu'V a la de­
fensa de los intereses do Granada y su provincia; oyo y so haoe eco do toda» la# quejas justas que so le dirigen - 
La Redacción no es solidaria de los artículos que so publican con la firma ó iniciales de sus autores.—No se devuel­
ven los originaioo do artículos ¿comunicados que so nos envión, aunque no so los dé publicidad en el periódico__

© i x s o r  ¿ p o i c ó n o s
En Granada, un raes.................................................................... . i '75 ptas.
En el resto de la Península, Baleares y posesione» españolas áel N. y 0. de

Africa, un trimestre (pago anticipado)...................................... . 6 »
En las posesiones españolas de Amérloa, un semestre (pago anticipado).. .  17‘50 »
Kn el extranjero un semestre (pago anticipado)...................................... 20 »
r  | ^ s  posesiones españolas de Ocoania, un semestre (pago anticipado).. . .  3 0  »

I r ’-va.rLd.sod.or y  P r o p i e t a r i o

L u is  S e co  d e L u ce n a . 
OFICINAS, Reyes Católicos,

T E L É F O N O ,  10.

S M é ' r o i e & e a  ®
Anunolos.—Tarifa: 10 céntimos de peseta linea en la 4.* plana.—25 cónte ea la 3.*— 

50 cénts. después do la Miscelánea.'— 1 pta. en la 1 /  (pago anticipado).— Los ftmíd­
aos oficiales y de espectáculos públicos pagarán i> razón de 20 pesetas línea e« la 
1.a plana, 10 en 3.a y 5 en 4.a

Esquelas mortuorias,—Tarifa: 4  pesetas cada inserción é una columna de la 4.a pinna, 
® —3 en la 3.a—40  en la 1.a (pago anticipado).
Comunicados.—Tarifa: de 2 a lo o ’pesetas línea, á juicio de! Director (par e aaticip»1
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L a  f r ecuenc ia  con que  se r e p i t e n  en la 
p rov inc ia  de G r a n a d a  los de l i tos  de  s an ­
g re ,  co locando á  n u e s t r a  r eg ión  á ia c a ­
beza de l a s  e s t a d í s t i c a s  de ia c r i m i n a l i ­
d ad ,  r e q u i e r e  que sobre  a s u n t o  tan  g r a ­
ve  se fije la a t enc ión  de los p ode res  p ú ­
blicos,  p u e s  r e a l m e n t e  e s t a m o s  a t r a v e ­
sando u n a  época  en la que no pa r e c e  si 
no que se h a  perdido  todo  t e m o r  y  todo 
f reno.

Desde  hace  b a s t a n t e s  d ias  en l a s  co­
l um nas  de n u e s t r o  per iód ico  h a b r á n  v i s ­
to  los l e c to res  el r e l a t o  de s a n g r i e n t o s  
c r ímenes ,  comet idos  en los d i s t i n t o s  p u e ­
blos de n u e s t r a  p ro v inc i a  y  de los c u a ­
les el ú l t imo ,  del  que  h a  sido v i c t i m a  el 
v i r tuoso  c u r a  de A r m i l l a ,  a se s inado  en 
pleno dia y  á l a  m i s m a  p u e r t a  de s u  ca ­
sa,  r eve la  ya  t a n  e x t r a o r d i n a r i o  a t r e v i ­
mien to  en los c r imina l e s ,  que hace  p r e ­
ciso la adopción  de  medidas  e n é rg i ca s  
que impos ib i l i t en  la r epe t i c ión  de t an  
t r e m e nd os  cr ímenes .

L # c a u s a  pr inc ipa l  de lo que o c u r r e  no 
es o t r a  si no l a  escasez  de f ue rza  públ i ­
ca  que p u e d a  e je rce r  u na  eficaz y  ac t i va  
v ig i l ancia  sobre  las g e n t e s  de mal  v iv i r .  
E n  n u e s t r a  p r o v i n c !a ,  y a  lo hemos  dicho 
v a r i a s  veces ,  h a y  m u y  poca  g u a r d i a  ci ­
vil  p a r a  t e r r i t o r i o  t a n  e x t ens o  y  acc i ­
den t a d o ;  los pue s t o s  se e n c u e n t r a n  unos  
de o t ros  á d i s t a nc i a s  enormes  que hacen  
penos í s imo el t r a b a j o  de los g u a r d i a s ,  é 
i nú t i l  m u c h a s  veces  el celo con que  los 
ind ividuos  de la b e n e m é r i t a  cumplen  su 
fa t i goso  deber ;  y  as í ,  l i b res  de la v ig i ­
lanci a c o n s t a n t e  de la g u a r d i a  civ il ,  la 
audac ia  de los c r imina les  c rece ,  y  el 
numero  de de l i tos  a u m e n t a  de un modo 
a l a r m a n t e .  R e g i o n e s  m u y  e x t e n s a s  h a y  
en la p rov inc ia  que  se e n c u e n t r a n  casi  
eu abso lu to  a b a n d o n a d a s  por  la escasez  
de pe r sona l  que las v ig i le,  y  de aquí  r e ­
s u l t a  que  m u chas  veces los más  h o r r e n ­
dos a t e n t a d o s  queden  sin c a s t i g o ,  la j u s ­
t i c i a  b u r l a d a  y  la semilla del  c r ime n  
g e r m i n a n d o  al  ca lor  que lo p r e s t a  la im­
p un id a d .

E l  ún ico  medio  de impedi r  e s t a  serie 
de c r í m e ne s  es  a u m e n t a r  la g u a r d i a  ci­
vil  do la p rov inc i a  en p roporc ión  sufi­
cien te á  que p u e d a  desempeñar  con a lgún  
desahogo  su difici l ísimo comet ido ,  v i g i ­
lando en  todos  los pueblos ,  haciendo con 
su pre senc i a  que a r r a i g u e  el r e spe to  á  la 
ley y  c o n t e n g a  á  los c r imi nales  en sus 
malvados  p ropó s i t o s ,  por  el t emor  de que 
sus del i tos h a n  de se r  i nm e d ia t a men te  
descubier tos  y  ca s t i g a d os .

L a  p ru e b a  de que  la medida  más  efi­
caz p a r a  ob t e n e r  e s t e  r e s u l t a do ,  es la 
v ig i l ancia  de la b e n e m é r i t a ,  la t e n e m o s  
en lo que  ocur r e  en n u e s t r a  c iudad,  d on ­
de h a s t a  hace  poco no p a s a b a  domingo  
ni dia fes t ivo  sin que hub ie r a  que  la­
me n ta r  uu  c r ime n  p roducido  por el e x ­
ceso del a l c o h o l e n  l as  cas e r í a s ,  y hoy,  
g raci as  á los r e g i s t r o s  y  á la as idua  v i ­
gilancia de la g u a r d i a  civil  en los ven­
tor r i l los  de  l a s  a fueras ,  se ha  c o ns e gu i ­
do ev i ta r  la r epe t i c ión  de t a n  s a n g r e n ­
t a s  escenas.

E s  pues  necesa r io  que se  a u m e n t e  la 
ex igua  dotac ión  de g u a r d i a  civil  en la 
provincia d- G r a n a d a ,  y en es te  sent ido  
exci tamos al S r .  M a r t í ne z  R oda ,  que con 
plausible  celo ha  so l ic itado ese aume n to  
imprescindible pa r a  que  cont inúe  s u s g e s ­
t iones con el ma yo r  tesón  b a s t a  l o g r a r  
que se nos  h a g a  esa  concesión que tan  
imper iosamente  d e ma n da  la s eg u r id a d  de 
la población de e s t a  p rovinc ia ,  c o ns t a n ­
t e m e n t e  a m e na z a d a  por  l as  g e n t e s  de 
malos i ns t in tos .

i i
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No hay  edificio a lguno  en E spaña  que 

sea como la A lbam bra ,  lu g a r  más propio 
para nua B ibl io teca  de au to res  c r ó m a l e s  y 
archivo de documentos árabes. E^to seria 
poner al iado del enigm a la clave , d is ipan­
do las t in ieb las  del misterio  eu que so en- 
vue’ve la A d u m b r a ,  con la luz c e l a  iuv«s- 
t igacion . E n tonces  eon paso m.'-s seguro  se 
podía p e n e tra r  eu las  fastuosas estancias 
del alcázar, y en el secreto indescifrable del 
ideal que enc ie rra ,  después do haber pene­
trado  eu lo in t im o del misterioso espíritu  
de la raza  que lo edificó.

Son obras que, sin embargo deben figu­
rar eu ta l  B blioteea «quedas que se ocu- 
pau de la A lbam b ra ,  ya  bajo su aspecto  ai- 
tístico y  arqu tec tón ico ,  y a  también bajo su 
aspecto pnruméDte legendario  y  trudicio- 
D,d, pues d fí-i m ente  habrá  monumento en 
el mundo del que se h ay a  escrito mas y m e­

jor .  D e igual modo deben ha l la rse  to das  las 
que con tr ib u y an  á la  enseñanza  y conoci­
miento del idioma árabe .

H e  aquí un l ige r ís im o  resúm en  de lo que 
debe con tene r :

Aboul feda — T ra d .  en f r an cé s  R einaud  
1848, P a r í s .  Vol 1 y 2. P a t t .  1 .a con laucs. 
42 francos.

Almakkari — A n a lee te s  su r  1‘h is to ire  et 
la li tterav.ure des arabos d ‘E -p  g  re pa r  Du- 
zy G. D n g a t ,  L. K  -lil e t  W . W - i g h t  200 
Is. Ley.deu 1855-1861 iu 4 .°  (Tulle). 125 
francos. ,

Aus'rot-aKis.—Sn di w att ,  te s to  ár*be y 
t r aducc ión  f r a n c e s a  pub licada  por Mac 
G uckiu de S la n e -P a r ís  1837, e n 4,.°, 10 irán- 
eos.

Causin de Percelval. - - G r a m á t i c a  á rabe  
v u lg a r  para  los d ia lec tos  de O rien te  y de 
B arbe r ía ,  4 . a edición, P a r í s ,  1858, en 8.° 
vol. 6 ‘50 francos .

Suplement, awx d ic t io n a i re s  á rabes -vo l .  
1,° Ley den 1858-67, 50  francos.

Edrisi. — D escripc ión  de 1 ‘A frique e t  de 
P E s p a g n e .  T ex to  á ra b e  public pour la p r e ­
mier fois des m. s. s . de P a r í s  et tl 'Oxford 
a rec  una t r a d u c t io n  des  no tes  e t  uu glos- 
sa i re  p a r R  D ozy  e t  M. I .  de Goeje-Ley- 
deu 1866 m 8 .° ,  1850 francos, eu to ile  el 21 
francos.

El Bojarl.— L a  colección de t rad ic iones  
m ah o m e tan as  publicada, po r  L. K re h l ,  vol, 
1 á  3 Leyden 1861-68 iu 4 . °  98  50  francos.

Xaris-el chidiac. —La vio et tes aven tu  
r e s d e F a r i a c .  T e x te  á ra b e .  P a r í s  1855 in 
8 .°  br. 25 francos.

El poema de Andar, pub licado  por  la Re- 
míe francaise en 1835.

El divan de Ferdussi y  las t r aducc iones  
de la l i t e r a tu r a  persa.

Garcin de Tassy.— E l Is lam ism o según el 
K o ra n ,  la ens-fi»i»za d o c tr in a l  y la p rá c t i ­
ca. P a r i s  1874, eu 8 .°  7 5 0  francos  (eu f r a n ­
cés.)

El lexicón avahe de A M a//a /¿ (eu  aleman).
Guyard. — F r a g m e n to s  r e la t iv o s  á la doc­

t r in a  de los Ism aelis  t e x to  á rabe  y  t raduc  
eion francesa .  —P a r í s  1874 , 7 ‘50 francos.

Guyard— Uu g ra n d  ra m tre  des etssassins 
an tem ps  de Sa lud in ,  P a r í s ,  1875, 5 fran- 

1 eos.
i Ibu-Abhari (de M ar ru eco s ) .  H is to r ia  de 
' A fr ic a  y E spaña ,  t i t u l a d a  Ab-Bayamo 1‘ 

Mogreb y f r ag m en to s  de la C lón ica  ue Arib 
de Córdoba. T o d a  la  obra  pub licaba  por  pri 

j m era  vez, p reced id a  de una iu t ro ducc iou  y 
1 acom pañada  de n o ta s  y de  uu g losario ,  por 

R . D ozy , 2 vol, L e y d e n ,  1848, en 8 .°  34 
francos.

A v errh o es  y ave rrh o ism o ,  y  la h is to r ia  
do las  len g u as  sem ít icas  po r  E. Renán.

Jbu-Badrum — C om entario  h is tó rico  al 
poem a de Ibu  A b a u n n ,  publicado  por p r i ­
m e ra  vez, con no tas ,  g lo s a r io  6 ínüice de 
nom bres, po r  D ozy , 21 francos.

Kasimirslci.— D icc iona r io  á ra b e  francés. 
P a r í s ,  1880 2 v«»l. 105 francos.

Beanmier.—Ruth-el-liarlas de Abdelhe- 
lin (de G ra n a d a ) .  H is to r ia  de F e z  en f r a n ­
cés.

j Le Beanme.— Eii K o ra n  ana lizado ,  20
j francos.

Mallouf — Guia de la  conservac ión ,  en 
¡ francés-i g  és -á rabe .
1 ilarccl.—D iccionario  f rancé s -á rab e  1869,
\ 7 francos.
! Martin.— D iá lo g o s  á ra b e s  f r anceses  con
i la  p ronunc iac ión  f i g u r a d a .— 1847. 6 f r a n ­

cos.
Nabiya. — Su  d ivan .  te x to  á rabe  y t r a ­

ducción f rancesa  po r  D a re m b o u rg ,  9 f r a n ­
cos.

Pharaon y Bertrand — Y o c a b u la i io  á r a  
be do los m éd eos, 5 francos.

Dnerry,— D erecho  m usulm án, 2 vo lúm e­
nes, 30  francos.

Sedillot.— H is to r ia  do los á rabes ,  15 
francos.

Santayre y Gherbonneau.— D erech o  m u ­
su lm án, 2 VOl., 16 francos.

L a s  ob ras  de Kastm>rski, de D¡ zy, de 
S ilves t re  de S*cy ,  de R e n á n ,  de  Schack ,  
de Por* k ,  de C L s in ,  de G a y a n g o s ,  de Mo­
reno  N ie to ,  de C odera ,  de S im onot,  d e L e r -  
chundi,  de A ltm .g r '  ; las traducc iones  de 
las  Biografías de  Y a L k a n ,  de Las prade­
ras de oro de M arne l i ,  de  los viajes de 
Ib u -Ja ld u n ,  y  en fin, la  suscric ion  p e rm a ­
n e n te  de las  R e v is ta s  o r ien ta le s ,  desde sus 
p r im eros  núm eros.

Con esto podrem os conocer  a lgo  á  los 
á rab es  y su  obra.R afael G A G O  Y  PALOM O.

------ --------------------------------—----——--

(Episodio del M a t a t a ) .
YII.

R e c o b ra d a  por S á v i t r í  el alma de su es­
poso , reg re só  rá p id a m e n te  al sitio  en que 
h ab ia  dejado su inanim ado cuerpo. V iéndo ­
lo tend ido  en el suelo, tomóle en tre  sus  b r a ­
zos y ,  colocando la cabeza  sobre  su seno, 
se seuió  á su lado.

H ab iendo  recobrado  S a ty a v a n  el conoci­
m ien to ,  refir ó á su mujer cómo habia  r e ­
gí* sado de su vi. j e  y c lavando  en olla sus 
«jos .  ix t« s ia d o  ue amor, lo d i jo .  ¡Cuánto 
t iem po  he  doim idol ¿P e r  qué imi m e  de sp e r­

ta s te ?  ¿D onde se  ha ido aquel hombre que 
m e  llevaba  atado?

— Es v e rd a d  que has  dorm ido mucho so­
bre  mi seno ¡oh el m ás señalado en tre  los 
hombres! le dijo Sáv it r í .  Y a  se h a  m a rc h a ­
do el dios Y am a ,  el re fo rm ador de los sé- 
res ;  tu post rac ión  ha desaparecido , ¡cham a­
do mió! Y  puesto que el sueño ha huido de 
tu s  ojos, l e v á n ta te ,  si puedes, m ira  que la 
noche  e s tá  oscura  y tenebrosa .

R ecobrado  el sentido , incorporóse S a ty a  
v a n ,  como el que d esp ie r ta  de uu dulcísimo 
suoño ,  y d o m i n a n d o  la  v ís ta  po r  la n a tu ­
r a le z a  y los con to rnos  del bosque dijo: Yo 
vino en tu  compañía  á  este  si tio ,  ¡oh mujer 
de esbeltísimo ta lle!  á  r e co g e r  fru tos: cuan 
do e s taba  ocupado en p a r t i r  lefia, sen t í  de 
p ro n to  tan  agudo  dolor de cabeza que, a to r ­
m entado  por él y no pudiendo tenerm e de 
pió, caí dormido sobre  tu pecho. D e nada 
m ás  que de esto, ¡oh herm osa  mía! me 
acuerdo .  Acaso m i a lm a h a b rá  sido sacada  
de mi cuerpo, m ie n tra s  ve labas mi sueño; 
porque me pareció  ve r  en v u e l ta  en p rofun­
dísimas som bras la siniestra, figura de uu 
hom bre ,  cuyo ex trao rd ina r io  aspecto  me 
licuó de te r ro r .  A h, si sabes quien es ese 
h.-mbre, dírnelo; bien mió! S e rá  por v e n tu ­
r a  ilusión de mi sueño,, ó realidad?

— C ada vez se vá  poniendo la  noche más 
n e g ra ,  dijo S áv it r í ;  yo te con ta ré  m añana ,  
¡oh príncipe  miol todo lo que ha sucedido; 
lev án ta te ,  pues, l ev án ta te .  Y a  estás bueno. 
A c u é rd a te  de nues tros  padres ,  amigo mió. 
Mira que la noche e s tá  m uy oscura y que el 
sol t a r d a r á  aún  mucho tiempo en asomar 
po r  los horizon tes .  Las bes t ias  feroces i li­
gón por nues tro  lado y sus lú g u b res  «bull i­
dos l lenan  el a lm a  de t e r ro r .  No escuchas 
el rum o de la s  ho jas ,  que cubreu el suelo, al 
se r  p isadas por esos feroces anim ales que 
a t r a v ie s a n  el bosque?

Esos lobos ham br ien tos  que re g re sa n  de 
la s  reg iones  del Mediodía á las  fiel Ocaso 
ahu llan  con tari agudo  g r i to  que hielan mi 
alma do te r ro r .

El bosque, dijo S a ty a v a n ,  e s tá  envuelto 
en tin ieblas  ta n  densas, que c usa miedo 
m ira r lo .  Cómo h as  de dar ,  pues, con el ca ­
mino que conduce  á la erm ita?

— H oy ,  le con tes tó  S a v i u í ,  so ha incen­
diado el monte:  aún se vé a rde r  un árbol  s e ­
co y,  a r r eba t adas  por el  viento,  cruzan en 
t u c a s  direcciones sus  cándenl es  pavesas .  Yo 
mi sma i ré  por lumbre  y de nuevo le pega ré  
fuego.  Aquí  tenemos lefia; no to apesadum­
bres.  Si no puedes volver  á  la ermi ta ,  será  
porque te  encuen t r a s  malo,  y  si no das con 
el camino,  es porque el bosque est á  envue l­
to  eu t iuiebias.

—Nos iremos de m a d ru g a d a ,  cuando v e n ­
g a  la luz del d ia .  Si quieres, ¡olí mujer in ­
m acu lada!  aquí pasarem os 1.» nuche. Pero  
y a  no me duele la  cabeza, oxclamó de p ron­
to S a ty a v a n ;  me siento  bien y descaí ia ir, 
con t u  a y u d a ,  á  ver á mis padres .  D ebí es­
t a r  de reg re so  en la e rm ita  an tes  üel c re ­
púsculo  y  es m enes te r  que to rne  á su lado 
an te s  que am anezca . Afligidos profunda- 
m ea to  p o r  mi ausencia ,  de seguro  que ha 
salido m i padre  eu busca mía con los hab i­
t a n t e s  dei erem itorio . C ontr is tados  al ver 
que uo he vuelto ,  me dirán  cuauda  regrese :  
¡Vienes dem asiado ta rde!  ¡Qué desconsuelo 
el suyo , po r  cu lpa  m ía, en estos tes tan tes!  
No sabes lo que esta  idea me a to rm en ta l  
P o rque ,  á  la v e rd ad ,  no habiendo vuelto  á  
la  hora  de  cos tum bre ,  el dolor los e s ta rá  
consum iendo.

¡Cuantas veces  aquellos venerables anc ia ­
nos me decían , d u ran te  las ve ladas n o c tu r ­
n a s ,  con tan to  sen t im ien to  como te rn u ra :  
S in  tí, h ij i to  nues tro ,  ni un solo in s tan te  
podrem os viva*. Lo que tú  vivieres, eso v i ­
v irem os nosotros .  T ú  eres el apoyo y sosten 
de estos dos viejos, ciego el uno de ellos. 
T ú  la p ied ra  a n g u la r  de esta  casa, el en 
ca rgado  de ofrecer oblaciones á los m anes 
de  nuestros an tepasados  y nues tra  g lo r ia  y 
descendencia .  Mi m adre  e s tá  avanzada  eu 
años y  mi padre  se halla  p rivado  de la vis 
ta ,  Yo soy el báculo de su vejez. Considera, 
pues, su quebran to  ai ver que no he r e g r e ­
sado á la  erm ita  i  la  h e ra  acostum brada .  
¡Maldito sea mi sueño, causa  de las an g u s ­
t ia s  y  to rm en to s  que lace ran  el corazón de 
mis  padres !  No puedo dom inar la inquietud 
que  este pensam ien to  e n g e u d ra  en mi án i­
mo, porque, si mis padres  me l leg a ran  á 
f a l t a r ,  no podr ía  yo sop o r ta r  la  vida. A ho­
r a  mismo, á uo dudar ,  l lorando am argam en  
t e ,  irá  el pobre ciego p reg un tando  per mi, 
uno por uuo, á  todos los m oradores del ero 
m i to n o .  No lo s ien to  por mí, ¡oh herm osa  
mial sino por mi p ad re .  Y  qué diré de mi 
m ad re ,  débil y achacosa , sigu ieude los p a ­
sos de mi paa ie !  H oy ,  p e r  mi causa, te n ­
dí áu ei alma en lu tad a  de tr is teza .  D eber  
mío es p ro c u ra r  su sus ten to  y eu el cum­
p lim ien to  de es ta  s a g ra d a  tb h g a c io n  tengo 
y o  pues tas  todas  mis complacencias .

A ' í  l u b ó  S a ty a v a n ,  penetrado de sus d e ­
beles  y uei honor y reverenc ia  á quelos p a ­
d res  son acreedores .  A seguida , y levau tan .  
do en a l to  sus m anos , t rans ido  el pecho de 
dolor, comenzó á l lo ra r  copiosamente.

Al ver la v ir tuosa  S áv it r í  el desconsuelo 
de  su esposo, después de en jugar  du lcem en­
t e  (-1 rauda l  de lag r im as  que ver t ían  sus 
ojos, dijo: ¡por las asperezas de la p e n i te n ­
cia, por mt encendida  ca r  .dad y por los s a ­
crificios que he ofrecido á los dioses, según  
prescriben  los r i tos ,  que S a tyavan  y sus p a ­
dres  pasen  tranqu ilo s  la noche! No recuerdo

que la m e n t i r a  se h a y a  a lb e rg ad o  jam ás  ca 
mis L b io s ,  á  lo cual se debe c ie r ta m e n te  el 
que vivan hoy los p a d re s  de mi marido.

— Ardo en im paciencia  por verlos ,  exc la ­
mó S a ty a v a n .  Vamos, pues, S áv i t i í ;  d a te  
prisa  p a ra  que pueda con tem plar  au te s  de 
m orir  á  los que me dieron el ser .  ¡Ay, he r­
m osa  mía! S ien to  que la vida se me escapa, 
Si la  ju s t ic ia  g o b ie rn a  tu  esp ír i tu  y no quie­
res  ve rm e  m orir ,  d am e  gus to  en esto. M ar­
chemos sin dilación á  la m ás  v en tu rosa  de 
las  e rm itas .

Incorporóse  S áv it r í  y, recogiendo  sus ca ­
bellos, ayudó  á su esposo á lev an ta rse ,  to 
m áodo le  on sus b razos y p rod igándo lo  dul­
ces caric ias .

Eu ta n to  S a ty a v a n ,  mirando on derredor 
e th ó  do ve r  la ces ta  en que h ab ia  puesto los 
fru tos: pero observándole  S á v i t r í ,  le dijo: 
m añana  por la m añ an a  la recogerás .  E n  
cuau to  al hacha ,  yo  la llevaré ; ¡es tás  tú  
ta n  débil!

H ab iendo  co lgado  la  cesta, de la r a m a  de 
un árbo l ,  tomó S á v i t r í  el hacha  de su m a r i ­
do y ,  loca de a leg r ía ,  so puso en m archa ,  
enlazando á su cuello el brazo izquierdo de 
su m arido  y p a sando  el suyo derecho por 
la c in tu ra  de este. E n  es ta  disposición y 
con g e n t i l  con tin en te  s igu ie ron  su camiuo.

— Como ten g o  t r i l lados  estos senderos, 
¡oh t ím ida  mujer! ,  dijo S a ty a v a n ,  los co­
nozco p e r fec tam en te .  A la luz de la  luna ,  
que r ie la  sobre  las hojas de los árboles,  d is ­
t in g o  el camino qu* hem os t ra ído  y el para  
je  en que cogí los f ru tos .  S igne ,  pues, a m a ­
da mia, sin v ac i la r ,  ia  sentía por donde vi 
nimos.

M is  a llá ,  añadió , jun to  á  los árboles 
lasas (1) se divide el camino eu dos r a m a ­
les. Turna por el del N o r te  y no t e  de ten ­
gas .  Me encuen tro  a h o ra  b en; s ien to  re n a ­
cer mis fuerzas y deseo con toda mi alma 
a b ra z a r  á m;s padres .

Dicho esto cam inaron  con paso ráp ido  
liácia la  erm ita .

Traducción del sánscrito por
Leopoldo E G U I L A Z .

Los incendios en 1893-94
Eu  el Anuario de Granada para dS95 

quo aca ba  de pub l i ca r  D.  L u i s  Seco de  
L u c e n a  e n c o n t r a m o s  los s i g u i e n t e s  c u ­
r iosos  da tos  r e l a t i vo s  á los incend ios  eu 
c u ya  ex t inc ión  t r a b a j ó  el Cuerpo  de b o m ­
beros  desde 1 0 de j u l i o  de 1893  á 3 0  de 
jun io  de 1894.  Hó los  aquí :

«El día 2 de  julio de 1893 t r a b a jó  en el 
incendio ocurr ido  eu la P e sc a d e r ía ,  número 
14, el 20  en A ta r f e ,  el 27 Mirador de Or 
lando y el 28  eu la C alderer ía  N ueva 2, 
( t ie n d a )  Ei 24  de agosto  on los a .m ácenos 
del A yu n tam ien to ,  y  el 29 en la calle de 
Coca núm. 10.

El 11 de noviem bre  en la  calle de P á r r a -  
g a  núm 15, y  el 26 en el Cementerio .

E l  22 de diciembre en el Colegio no ta r ia l ,  
el 23 en la calle de Mesones núm. 35 y  el 
30 en la  calle Arco de las  C ucharas  n ú m e ­
ros 5, 7 y 9.

El 3 de enero de 1894 en la calle del A i ­
re ,  el 15 en la de R ecog idas  15, el 24 en 
el callejón del V erdugo  28. el 14 de marzo 
en los AlmirecerovS núm. 28, y eu la calle 
dfr N-tvas 22 y  el 15 oa el c a i k j  m  de M a ta ­
moros.

El 1 de abri l  en la cuesta  de San G r e g o ­
rio 15, el 7 en el ho te l  W a s h ig te n ,  y el 9 
en la calle de San  Juan  de los R eyes  45 
(hundim iento  en el que fué sa lvada  una f a ­
milia de e n tre  los escom bros,)

Los gas to s  de reparac iones  hechas d u ­
r a n te  el año en el m a te r ia l  do incendios a s ­
cienden á  312 50  pese tas ,  no habiéndose 
adquir ido  n ingún  m a te r ia l  nuevo aunque 
hace  b a s ta n te  falta.

D e los 21 incendios ocurr idos d u ran te  el 
afi , solo dos, el de A ta r f e  y el del ho te l  
W a c h i  g to n  han reves tido  im portancia .»

C o s a s  m u n i c i p a l e s .  N o s  dicen que 
p or  el j e fe  do p e r sona l  del  a r b i t r i o s  m u ­
nic ipa les  se h a  comet ido  u na  i l ega l idad  
en el r e p a r t o  de la m u l t a  de 4 8 6  5 0  p e ­
se t a s  i m p u e s t a  á  u u  c o m t r c i a n t e  de e s t a  
poblac ión  á consecuenc ia  de c i e r t a  c a n ­
t i dad  de p e p i t a s  de a l m e nd r a  que le fué  
ap r e he nd id a  en el f ielato del  f e r roca r r i l .

S e g ú n  el a r t .  2 0 2  de la v i g e n t e  ley  
de consumos ,  l as  m u l t a s  que se imp on ­
g a n  á  v i r t u d  do ap re he ns io ne s  ver i fi ca­
das  en los f ielatos,  siendo de dia,  ó sea  
en l as  h o r a s  que e s to s  es t á n  d e s p a c h a n ­
do, co r r e s p on de n  ú n i c a m e n t e  á los e m ­
p leados  de se rv ic io  en los mismos .

L o s  v i s i t a d o r e s  sólo t i enen  p a r t e e n  
l a s  ap rehe ns io ne s  que se hacen  de noche  
y  en las  que se hacen  de dia en les  de ­
más  p u n t o s  del  r ád io  en que no hay  fie­
lato.

P u e s  bien á p e s a r  de  que la ley  e s t á  
muy  t e r m i n a n t e ,  el señor  jefe del  p e r s o ­
nal de a r b i t r i o s  quo  no t i ene  p a r t i c ip a -  
cien ni  eu las ap rehe ns io ne s  que se hacen

( l )  Palasa. Nombre de un árhol que produ» 
ce flores ncaru&das. {Batea frondosa.)

de dia ni  de noche  p or  no se r  v i s i t a d o r ,  
ha  hecho  el r e p a r t o  en la forma si ­
gu i e n t e :

Jefe del  pe r s on a l ,  D. F r a n ­
cisco Diaz  Sánchez .  . 2 0 0 :0 0

U n  confidente.  . 121*50
A f o r a d o r  del  f ielato.  . 105  0 0
V i s i t a d o r  D.  J u a n  H e r r e r a .  60*00
Y  deja fue ra  de e s t a  nómina  al  que 

era en ton c e s  i n t e r v e n t o r  de aquel  fielato 
D .  V i s i t a c i ó n  A g u d o ,  si endo así ,  que 
solo é s t e  y  el a fo rador ,  son los p a r t í c i ­
p es  á  e s t a  m u l t a  con a r r e g l o  á la ley .

E s t a  nómin a  o b r a  y a  un ida  al  e x p e ­
d iente .

¡Cosas  munic ipa les!
Módico. E l  dia 25  salió p a r a  A l m e ­

r í a  de d onde  le l l a ma b a n  p a r a  una  con­
s u l t a ,  el jóvert  médico t i t u l a r  de H u é ne -  
j a ,  D. J o s é  B a r r i e n t o s  A lb a r a do .

E l  S r .  B a r r i e n t e s  hizo todo  el v ia je 
p or  el f e r r o c a r r i l  en c o ns t rucc ión  de L i ­
n a r e s  i  A lmer ía ,  en un  t r e n  que sal ió de 
l a  es ta c ión  de H u é n e j a  á  la u na  de la 
t a r d e .

El balance del Banco. S e g ú n  el  ú l ­
t i m o  que publ ica  la Gacela no h a  ha b i ­
do var i ac ión  en  el  oro.

L a  p l a t a  h a  a u m e n t a d o  en 3 . 0 2 5 , 1 1 6  
p e s e t a s  y  n o v e n t a  cén t imos .

L os  fondos  en poder  de ios c o r r e s p on ­
sa l e s  en el e x t r a n j e r o  han  d i sminuido  eu 
p e s e t a s  2 . 8 2 1 , 6 1 7 * 1 2 .

L ^ s  p r é s t a m o s  h a n  d i sminuido  8ü 
1 4 6 5  014*21  pe s e t a s .

L o s  b i l l e t es  en c i r c u i c i ó n  h a n  d ismi ­
nuido  en 1 . 8 6 5 , 9 7 5  pe s e t a s .

L a s  c u e n t a s  c o r r i e n t e s  g e ne r a l e s  o f r e ­
cen un a u m e n t o  de 3 .99 1 , 2 2 8 * 2 8  p ese ­
t as .

L a s  r e s e r v a s  de c o n t r ibuc iones  a c u ­
s an  t a mb ié n  u a  alza de 3 . 8 8 0 , 5 2 6 , 1 6  
p ose t a s .

L a s  g a n a n c i a s  r e a l i z a d a s  h a n  a u m e n ­
t a d o  en 5 1 6 . 3 5 7  3 6  pese t a s .

ES crimen d<
De Ch imeneas  nos esc r iben ,  (con mo­

t ivo  del sue l t o  que ,  a c e r c a  de lo o c ur r i -  
: do en aque l  pueblo  pub l i camos  hace  d ías)  

e x t e n s a  c a r t a  cuyo  r e s ú m e n  es el si ­
gu i e n t e ;

«Que l as  h e r i d a s  c a u sadas  al  a g r ed ido  
se h a n  calif icado de lesiones monos  g r a ­
ves .

Que el h ijo del  al ca lde  t i ene  14 años  
de edad ,  y  ni por  su  c a r á c t e r  ni  p o r  sus 
condic iones ,  me rece  el e p í t e to  de ma tó n .

Que F r a n c i s c o  A v i l a  no fué  l lamado 
p o r  el hijo del  alca lde,  í-i no ; I c o n t r a ­
rio que el  her ido  le a g r e d i ó  dándole  v a ­
r i o s  pa los  a n t e s  de que el  o t ro  le h i r i ese  
ccn 1a, n a va j a ,  y  que el refer ido  h ijo del 
al ca lde fué  t amb ién  acome t ido  con una  
nava ja .

Que dol hecho se dió cuenta  al j u e z  de 
i n s t r u c c i ó n  al  d ia  s i g u i en te  de lo ocu r r i ­
do.

Solo p or  complacer  á  la p e r s o n a  que 
nos esc r ibe  h emos  e x t r a c t a d o  l as  con­
c lusiones  que an t eceden ,  p u e s  i n t e r v i ­
niendo y a  en el a s u n t o  el j u z g a d o ,  e s t e  
s a b r á  d e p u r a r  la v e r da d  de los hechos ,»

Exposiciones de los maestros. D i ­
ce n u e s t r o  e s t ima do  co lega  local El Pro­
fesorado:

«La asociación de M aestros de 'escuelas 
públicas  del part ido  de Baza lia firmado tres 
exposiciones, u n a  á las Cortes, o tra  al minis­
tro  do Fom ento ,  y  o tra  al de H acienda, pi­
diendo que  el E s tado  se encargue  del pago 
de las a tenc i  nos de p rim era  enseñanza.

D . Nicolás L uque ,  presidente  de esta  a so ­
ciación h a  encomendado las referidas  expo­
siciones al D iputado  á  Cortes por aquel dis­
t r i to ,  p a ra  quo después da p res tarles  su v a ­
liosa influencia, las  h a g a  llevar á sus r e s ­
pectivos departam entos.

L a s  exposiciones so firmaron el 11 del co­
rr ien te  y con es ta  fecha fueron rem it idas al 
señor m arqués  do V illam anrique.»

Centros y afíciaas.
C rrecclou.

E n  la s e c r e t a r í a  de la U n i v e r s i d a d  se 
ha  rec ibido  la denegac ión  de l a  so l ic i tud  
p r e s e n t a d a  por  D.  F r a n c i s c o  J u i r a u u z  
p a r a  quo q u e d a r a  sin efecto la co r recc ión  
que se le impuso  por  a u s e n c i a s  in jus t i f i ­
cadas  d u r a n t e  su  p e r manenc ia  su  Al b u -  
fiol, de donde  fué  ma e s t ro .

Listas electorales.
E n  b re ve  a p a r e c e r á n  in s e r t a s  en el 

Boletín Oficial de  la p rov inc i a  las l i s t a s  
de coucejale» y  ma yo r e s  c o n t r i b u y e n t e s  
de los pueb los  de Ai icun  de O r t e g a ,  
F o r n e s  y H u é t o i  T á j a r  quo t ienen  de r e ­
cho á n o m b r a r  compromisa r io s  que  los 
r e p r e s e n t e n  en las elecciones de sen a d o ­
res . Gnsrda jnrado.

H a  sido nomb r a d o  g u a r d a  de propie-  
da r u r a l  del  t é rmino  de Ba z a ,  el vecino 
de aquel l a  pob lación  P e d r o  A n t on io  Sa-  
r ab ia ,



EL DEFENSOR DE GRANADA
Planos notables. H e m o s  ten ido  el 

g a s t o  de v e r  u nos  n o t ab le s  p lanos  de la 
dehes a  dol Orca jon  y  c róqu i s  de des l i n ­
des  de d ichos  t e r r e n o s ,  he c ho s  ál a t i n t a  
ch i na  y  á  la a c u a r e l a  p o r  D.  M i gu e l  Al -  
de re te ,  que  d e m u e s t r a  en  los re fer idos  
t r a b a j o s  e x ce l en t e  a p t i t u d  como d ibu ­
j a n t e .

Los  p lanos  ind icados  es t á n  hechos  con 
g r a n  perfección  y  en ellos no f a l t a  el  m e ­
n o r  de t a l l e ,  pudiendo  c i t a r s e  como mo­
delos  de e s t a  c lase de t r a b a j o s .

Servicios de la Guardia civil. L a  
del p u e s t o  de P u e b l a  Don F a d r i q u e  ha 
denunc ia do  al  vecino de H u á s c a r  D o na t o  
Cazallo M a r t í n e z  por  a b a n d o n a r  10  r e ­
ses de g a na d o  v acuno  de su  p ro p i e da d  á 
que  p a s t a s e n  en el m o n t e  comuna l  de 
aque l  pueb lo .

— L a  de  M o n t e g í c a r  h a  c a p t u r a d o  á 
los vec inos  de  aque l  pueblo  A n d r é s  Or i -  
hue l a  y  P e d r o  L i nd e  D o m i ng o ,  como p r e ­
s u n t o s  a u t o r e s  de un  robo  de t r i g o  co ­
me t id o  en el cor t i jo  d'e Cot i fa r  hace  al­
g ú n  t i empo.

— L a  de O r g i v a  ha  p re s o  al  cas tel lano  
nuevo  Manuel  M a ya  T o r c u a t o ,  que e s t a ­
ba  p roces ado  por  el  de l i to de vio lac ión .

— L a  del P a d u l  ha  c a p t u r a d o  á A n a  
R o d r í g u e z  y  A n g u s t i a s  Cas t i l lo,  q ue  e s ­
t a b a n  r e c l a m a d a s  por  el j u z g a d o  de  di­
cho pueblo.

Intento de robo.
A  las  dos de la m a d r u g a d a  de a y e r  y 

en  u na  casa de campo que r ad ica  en el  
s i t io  denomi nado  Huertas del Cañaveral, 
de e s t a  población ,  t r a t ó s e  de comete r  un 
robo,  siu  que los l ad rones  c o ns igu ie ra n  
l l e v a r  á  cabo s u  i n t en to .

A  la h o r a  r e f e r ida ,  el p ro p i e t a r io  do 
la f inca D.  Rafae l  T a b oa d a ,  d e s p e r tó  so­
b re s a l t a d o ,  e sc uchando  ru ido  de g e n t e  
que al  p a r e c e r  s a l t a b a  las t a p i a s  del  oo- 
r r a l ,  donde  de noche  se a l b e r g a n  las  b e s ­
t i a s  de su  labor .

Convencido  de que no soñaba  y  sí  de 
que  r e a l m e n t e  a n d a b a  a lgu ien  en el  co ­
r r a l ,  pues  l as  caba l l e r í a s  d e m o s t r a b a n  
con su  i n q u i e t u d  señales  de ello,  comen­
zó á d a r  voces al  g a ñ a n  que  l a s  c u s t o ­
d iaba .

D e s p e r t ó  é s t e  á  l a s  voces  del  S r .  Ta-  
b o a d a  y  d i r ig ióse  h á e i a  el si t io donde  se 
h a l l a b a n  las b es t i a s ;  pero no h a b í a  a n ­
dado  a l g u n o s  p a sos  cuando  echáronse le  
enc ima  t r e s  h o m b r e s  e n m a s c a r a d os  que,  
s u g e t á u d o l e ,  ob l i gá r o n l e  con a m e n a z a s  
de  m u e r t e  á  conduc i r l es  á  la a l coba  don­
de su  amo dormía .

Al l í  p e n e t r a r o n  de p ro n to  los l a d r o ­
n e s  y  á  la voz  de ó le callas ó le muía­
mos, e x i g i e r o n  al  dueñe  de la f laca  que 
l es  e n t r e g a s e  el d inero  que pos e y e r a .

L a  esposa  del  Sr .  T a b e a d a ,  que  d or ­
m í a  en u na  hab i t a c ió n  c o n t i g u a ,  a p e rc i ­
b ió se  de  lo que  o c u r r í a ,  y  a r r o j á nd os e  de 
l a  c a m a  empezó  á g r i t a r  pidiendo a u x i ­
l io.

E n t o n c e s  uno  de los  l ad rones  d i r ig ióse  
á  ell a y  la amena zó  con u n a  f a ca ,  i n t i ­
má nd o le  que ca l l a r a ,  á lo que ell a con 
t e s t ó  que  no c a l l a r í a  a unque  la m a ta s e n ;  
y  s igu ió  dando  voces ,  sin que p or  f o r t u ­
n a  su  i n t e r l o c u t o r  cumpliese  la amena za ,  
sino p or  el  c o n t r a r i o  h u y ó ,  empr e n d ie n ­
do con su s  c o m p a ñe ro s  la f u g a ,  en el 
m o m e n t o  que  l l ega ban  á la c a s e r í a  dos 
l a b r a d o r e s  de la h u e r t a  i n m e d i a t a  y  un 
g u a r d a  de campo,  á  quienes  h a b í a n  a l a r ­
ma do  los g r . t o s  de la esposa  del  señor  
T aboada .

L o s  l ad rones  e s c apa ron  sin pode r  ser  
a l ca nza dos  p o r  los re fe r idos  ind ividuos  
quo  l e s  s igu i e ron  a l g ú n  t r e c h o .

L a  G u a r d i a  civil  p e r s i g u e  a c t i v a m e n ­
t e  á los c r imina l e s ,  que e s p e r a m os  no 
h a n  de  t a r d a r  en v e r s e  cogidos  por  la 
b e u e m é i i t a .

E n  c u an to  á  la esposa  del  S r .  T a b o a ­
d a ,  que  se e n c u e n t r a  en c in ta ,  hál lase  
en fe rma  de  a l g ú n  cuidado por conse cue n ­
cia del  su s t o ,  t emiéndose  que é s t e  p ue ­
da  t e n e r  p a r a  la infel iz s eñora  fun e s t a s  
cor s ecuencias .

D e s t i n o .  E l  b i z a r r o  c o m a n da n t e  de 
la zona  de G r a n a d a ,  D.  Alf redo Melen- 
dez  U r i o s ,  h a  sido des t inado  al r e g i m i e n ­
t o  de A f r i ca ,  n úme ro  2 ,  de gua r n i c i ón  
en C eu ta .

Reunión. E s t a  noche á l a s  si et e y  
m e d i a  se¡ r e u n i r á  l a  sección de ciencias 
m o r a l e s  y  po l í t i cas  del  Cí rcu lo de S an  
L u i s  p a r a  d i s c u t i r  la memor ia  que  sobre  
el t e m a :  «De l i tos  de la p re nsa »  ha  p r e ­
sen tado  el s ec r e t a r i o  del  mismo S r .  Diaz  
P l á .  C o nsumi rá  el p r im er  t u r n o  en con­
t r a  D .  Car los  V i g i l  de Q u ño ne s .

La difteria en alcudia.
A  consecuenc ia  del sue l to  que con e s ­

t e  t i t u l o  p ub l i ca mos ,  l l amando  la a t e n ­
ción del s eñor  G o b e r n a d o r  s e b r e  los ex-  
t r a g o s ,  que según  n u e s t r a s  n o t i c i a s ,  h a ­
ce  en  A l c u d i a  de G u a d i x  la ep idemia  dif­
t é r i c a ,  el  S r .  P o l a n c o ,  con un  i n t e r é s  y 
celo que le h o n r a n ,  quizo a v e r i g u a r ,  sin  
p é r d i d a  de t i empo lo que en aque l  p u e ­
blo o c u r r e ,  y al  ind icado fin. a y e r  t a r d e  
se puso  al hab la  p or  t e l ég ra fo  ce a  el a l ­
ca lde  y subde legado  de Medic ina  de G u a ­
d ix ,  ce lebrando  con d ichas  a u t o r i da de s  
u n a  d e t en ida  conferencia ,  de ía que r e ­
s u l t a r o n  comp rob a do s  n u e s t r o s  informes  
e n  io r e f e r e n t e  al  desar ro l lo  de la d i f t e ­
r i a  en el  mencionado  pueblo de Al cudia .

A  las p r e g u n t a s  del  S r .  P o lanco ,  el 
s u b d e l e g a do  de Medic ina  de G u a d i x  c o n ­
t e s t ó ,  que en efecto en Alcudia  ex i s t e  
l a  a n g i n a  d i f t é r i ca ,  si bien en  u n  periodo 
de v e i n t e  días  no hab ía  hab ido  n in g ú n  
a t ac ado ,  h a s t a  hace  pocos dias ,  en que 
aque l l a  enfe rmedad  ha  vue l to  á aparece r  
con c a r á c t e r  endémico,  ¿ t r i bu ye nd o  la 
c i f r a  exces iva  de mor ta l idad  qua  se s u ­
pon e  producida p or  la diftei  ia,  a que,  por  
d e t e r m i n a d o s  fines,  las defunciones  c a u ­

s a d a s  p or  o t r a s  e n f e rmedades  se es t á n  
ac u m u l a n d o  á la cif ra de  las ocas ionadas  
p o r  aque l l a .

E l  S r .  Polanco  o rdenó  al r e fe r ido  s u b ­
d e l e ga do ,  quo con t a l  c a r á c t e r  y  con el 
de r e p r e s e n t a n t e  de su  a u t o r i d a d ,  de 
que  desde  l ue go  lo i n v e s t í a ,  se p r e s e n t e  
sin pé rd ida  de t i empo  en Alcudia  y  a v e ­
r i g ü e  si  eu efec to la ep idemia  d i f t é r i ca  
e x i s t e  all í ,  y ,  caso af i rma t ivo,  a d op te  
c u a n t a s  medidas  ex i ge  la h ig i ene  y  p r e s ­
c r ibe  la c i enci a p a r a  c o m b a t i r  e n é r g i c a ­
me n te  el  mal ;  y que en el c i tado caso  i n ­
d a g u e  t a m b i é n  si el médico  t i t u l a r  ha 
dado al  a l ca lde los p a r t e s  á que  e s t á  
ob l igado ,  y  si é s t e  t e n í a  ó no con a n t e ­
r i o r i d a d  conocimi en to  de la ep idemia  r e i ­
n a n t e  en Alcud ia .

P a r a  que  dicho subd e le g a do  pueda  
a c r e d i t a r  en debida  forma  su  c a r á c t e r  de 
r e p r e s e n t a n t e  del G o b e r n a d o r ,  el  s eñor  
P o l a n c o  o rdenó  al a l ca lde de G u a d i x ,  
p r e s e n t e  como dec imos  á la conferencia ,  
que expid ie se  una  cer t i f icac ión  de la 
mi sma  y  la e n t r e g a s e  al  s u b d e l e g a d o ,  á 
fin de que é s t e  p u e d a  ha c e r  de e l la a n t e  
el  al ca lde  de A lcud ia  el u so  nec e s a r io ,  
p a r a  el  me jo r  cump l i m ie n t o  ' de su  mi ­
sión.

D a m o s  s ince ras  g r a c i a s  al  S r .  P o l a n ­
co por  h a b e r  a t e n d id o  n u e s t r a s  r e s p e ­
t u o s a s  obse rvac iones ,  cosa  que e ra  de 
e s p e r a r ,  d a d a  su  i l u s t r a c ió n  y  s u  celo 
por  c u an to  se  refi ere á los i n t e r e s e s  de 
la p rov inc ia .

Nueva estampa. E l  S r .  L óp e z  Ve-  
asco,  dueñe  de la l i t o g r a f í a  de «El  Co­

m e r c i o s  a c a b a  de h a c e r  u n a  c r o mo- l i t o ­
g ra f í a  á doce  t i n t a s  de  la V i r g e n  de l as  
A n g u s t i a s ,  que  c r eemos  es la p r i m e r a  
r ep roducc ión  en co lores  que  de N u e s t r a  
exce l sa  P a t r o n a  se h a  t i r a do  en G r a n a d a .

L a  idea  del  S r .  L  >pez Ve lasco  ha  sido 
eliz,  y  e s t i ma mo s  que h a b r á  de  produ  

cirle el  l i songe ro  r e s u l t a d o  que  su  labo­
r ios idad  y  a m o r  al  a r t e  m e recen .

üjsa p re ten sió n  ds A lhsm a.
L a  c iudad  de A l h e m a ,  a n t e s  r i ca  y 

lo r e c i en t e  y  hoy e mpobrec ida  p or  c a u s a  
de l a s  d i s t i n t a s  ca lamidades  que han 
caído sobre  ella en  el co r to  espacio  de 
a l g un os  años ,  ha  elevado al  Gobierno  
de S .  M. u na  so l ic i tud  en d e m a n d a  de 
que la c a r r e t e r a  de L o j a  á T o r r e  del  
Mar ,  que hoy  se c o n s t r u y e ,  p ase  p or  el

p a r e c e  se r  la pend ien t e  que  e x i s t e  en  la 
calle del F u e r t e ,  quo  r e s u l t a  m a y o r  que  
la quo la I n s t r u c c i ó n  de c a m i no s  p e r m i ­
t e ;  pero  á más  de que la p e n d i e n t e  re fe ­
r ida ,  es de c o r t í s im a  ex t e n s ió n ,  g r a n  a n ­
c h u r a  y  b a s t a n t e  d e s a r ro l lo  en su  sa l i da  
á la p la c e t a  del  D u q u e  de M a ndas ,  el a r ­
g u m e n t o  r e s u l t a  sin f u e r z a  a l g u n a ,  si se 
t i e ne  en c u e n t a  que  por  aquel l a  p e n d i e n ­
t e  c i rcu lan  todos  ios coches  y  c a r r o s  que 
t r a n s i t a n  por  la c a r r e t e r a  de L o j a ,  aun  
los del  servicio  públ i co ,  a u t o r i z a d o s  ofi­
c i a lme n te  p a r a  p r e s t a r l o ;  y  no sabemos  
ia razón  que  h a y a  p a r a  que  $ie> do la r e ­
f e r i da  pend i e n t e  c a r r e t e r a  de A l h a m a  á 
L o j a ,  no pue d a  se r  á la vez  c a r r e t e r a  de 
L o j a  á T o r r e  del  Mar .

De todo lo- d icho r e s u l t a  q ue  la p r e t e n ­
sión de los a l h a me ñ os  e s t á  p e r f e c t a m e u-  
t e  j u s t i f i cada ,  y  p or  t a n t o  debe  ser  a t e n ­
dida o rd e nándos e  que la c a r r e t e r a  a n t e ­
d icha  se c o n s t r u y a  p a s ando  p or  ol c a s e ­
río de A l h a m a  y  no por  las a f u e ras  de la 
poblac ión .  Al  d ip u ta d o  á C ó r te s  por  
aquel l a  ci udad  inc umbe  en p r i m e r  t é r m i ­
no h a c e r  las  nec e s a r i a s  g e s t i o n e s  p a r a  
ello,  y  n o s o t r o s  e s p e r a m o s  que p r a c t i c a ­
r á  c u a n t a s  j u z g u e  o p o r t u n a s  p a r a  que 
los a l h a m e ñ o s ,  t a n  n e c e s i t a d os  hoy de 
p ro t e c c i ó n ,  o b t e n g a n  lv que d e m a n da n  
del Gobierno  con t a n t a  razón  como j u s ­
t ici a.

Sensible desgracia. E a  la m a ñ a n a  
de a y e r  ocur r ió  en A l c a l á  la Rea l  una 
sens ib le  d e s g r a c i a ,  d$ que  h a  sido v í c t i ­
ma  u n  infeliz niño  de aque l l a  c i ad ad ;  l l a ­
mado Cecil io P e ñ a  López .

E l  c i t ado  n iño  hol l ábase  j u g a n d o  en 
un horco  con o t ro  chico de diez años ,  
nomb r a d o  Va le r i a n o  P a r e d e s  Muñoz,  hijo 
de u n  conocido a r t i s t a  de Alca lá ,  cuando  
el V a l e r i a n o  cogió  u n a  e s c op e t a  que h a ­
l ó  á ma no ,  y  c r eyendo ,  sin dud a  que  es ­
t a b a  d e s c a r g a d a ,  a p u n t ó  al  Cecilio para  
medí  o rnar l e ,  con t a n  ma la  s u e r t e ,  que 
el a r m a  se  d ispa ró ,  h ú i e o d o  los p r o y e c ­
t i les ,  de s u ma  g r a v e d a d ,  en el  cue l lo  y 
c a r a  al  d e s v e n t u r a d o  niño,  que  h oy  se 
e n c u e n t r a  con pocas  esperas zas  de v ida .

E:  hecho  h a  causado  t r i s t í s i m a  s e n s a ­
ción en Alca lá .

i n t e r i o r  do la pob lac ión ,  con lo que r e ­
s a l t a r á n  a l t a m e n t e  benef iciados  los i n t e ­
reses  de aque l l a  l oca l idad  á ,a v e z  que  
los del  E r a r i o ,  p a r a  el que  h a b r á  de se r  
mucho  más  económico el t r a z a d o  que se 
p ropone ,  que el que,  s e g ún  nos  a s e g u ­
r a n ,  t r a t a  de s e g u i r s e ,  e chando  la c i t a ­
da  c a r r e t e r a  p or  l as  a f u e ras  del  c a s e r ío .

V a r i a s  r azone s  de v e rdade ro  peso mi ­
l i t an  eu f a v o r  de la p re t ens ión  de los 
a lhameños ,  si no fu  r a  y a  b a s t a n t e  pa r a  
aboDar  p or  ella,  l a  r azón  p ode rosa  de 
que el  pueblo  do A l h a m a  a t r a v i e s a  p o r  
u na  cr i s i s  en e x t r e m o  af l ict iva  y  e s t á  
neces i t ado  de la p ro tecc ión  y  a m p a r o  del 
G o b i e r n o ,  que hoy  puede  p r e s t á r s e l a  
acc e d i e nd o  á aquel l a  j u s t a  d e m a n da ,  sin 
sacrificio a lguno  por  su  p a r t e ,  m u y  al 
c o n t r a r i o ,  obten iendo  con ello una  v e r ­
d a d e r a  economí a  en sus  i n t e r e ses .

E n  p r i m e r  l u g a r ,  con la c o ns t rucc ión  
de l a  c a r r e t e r a  p or  el  i n t e r i o r  de A ' h a -  
m a ,  aque l l a  población ,  que c o n s t i t u y e  
un cen t ro  a g r í c o l a ,  au n q u e  empo bre c id o  
h oy ,  de los más  i m p o r t a n t e s  de la p r o ­
v inc ia ,  que d a r í a  en  comunicac ión  d i r e c ­
t a  y  fácil  con la Cos t a ,  adonde  p od r í a  
l l eva r  su s  p ro duc to s  con m a y o r e s  ven­
t a j a s  p a r a  la i n d u s t r i a  y  el comerc io ,  á 
los que eu  p r im er  t é rmino  se t i e u d e  á 
f avorec e r  s i empre  que do la a p e r t u r a  de 
v í a s  de comunicac ión  se t r a t a .

Desdo  Veiez  Má l a g a  á Loja ,  p o r  la 
a n t e d i c h a  c a r r e t e r a ,  h a y  dos j o r n a d a s ,  
siendo A l h a m a  el t é rmino  de l a  s e g u n d a ,  
sin que en el t r a y e c t o  comprend ido  en ­
t r e  las dos p r i m e r a s  ciudades  e x i s t a  
poblado a lg un o ,  dond*» los v ia je ros  pue­
dan ha c e r  p a r a d a  cómodamente ;  lo quo 
jus ti f ica t a m b i é n  la neces idad  de q ue  la 
c i t a d a  c a r r e t e r a  a t r a v i e s e  e s t a  ú l t i m a  
poblac ión en beneficio de aque l los .

E x i s t e n  ade má s  de e s t a s  r az o ne s  la 
razón s u p r e m a  de la m a y o r  economía  
que  h a b i á  de r e p o r t a r  al  Tesoro  la v a ­
r iación  que eu el  t r a z a d o  de la c a r r e t e r a  
de Loja  á T o r r e  de! Mar ,  so l ic i ta  el p u e ­
blo de A ih a ma ;  ues sin a l a i g a r s e  d i ­
cho t r a z a d o ,  supone ,  s e g ú n  p e r s o n a s  pe­
r i t a s ,  el echar lo  por el caser ío  de d icha  
c iudad  y no p or  las a i u e r a s ,  u n  beneficio 
de 1 60 00  pe s e t a s ,  que se a h o r r a r á  el  E s ­
t ado ,  y  á cuya  s u m a  asc ienden  las o b r a s  
de cous t rucc ion  que h a b r á n  de p r a c t i c a r ­
se y  las  e x prop iac ione s  en t i e r r a s  de la­
b o r  que  t e n d r á n  que h a c e r s e ,  si se l l eva 
el ¡referido camino por  el s i t io  que hoy  
se p ro ye c t a .

Cuando p or  el  cuerpo  de O b r a s  p ú b l i ­
cas  se rea l i za ron  los e s tu d io s  de e s t a  ca ­
r r e t e r a ,  h ic ié ronse  dos t r a z a d o s  eu lo 
que  r e s p e c t a  al  t rozo de la m i s m a ,  i n ­
med ia to  á  la ciudad  de A l h a m a :  uno  por  
l as  a f u e ras  y o t ro  por  el i n t e r i o r  de la 
p ob la c ión ,  a t r a v e s a n d o  la eal le de G u i ­
l len y  la p la c e t a  y  calle del  F u e r t e ,  á 
b u s c a r  por  el  e x t r e m o  o pu e s t o  de  la c i u ­
d a d  el  em pa lme  con las c a r r e t e r a s  de 
Loja  y  Armi l l a .

Los  a lhameños  conf iaron  en  que p or  la 
m a y o r  economía  que r e p o r t a b a  e s t e  ú l ­
t imo  t r a z a d o  y por  las v e n t a j a s  qus  s u ­
p on ía  pa r a  la c iudad ,  s e r i a  e l  p refer ido ;  
p e r o ,  s e g ún  parece ,  v a  á o c u r r i r  lo con­
t r a r i o ;  e s  dec i r  que la c a r r e t e r a  va á 
c o n s t r u i r s e p o r e l e x t e r i o r d e l  c a s e r ío ,  con 
n o t a b l e  lesión de  lqs i n t e r e s e s  de a q u e ­
lla c iudad  y  ma yo r  g a s t o  del  T - s o r o  p ú ­
blico.

La  razón úuica  que  se  a d uc e  p a r a  es to ,

Poc os  de t a l l e s  pueden  a ñ a d i r s e  h o y  á 
los que  y a  conocen n u e s t r o s  l e c to re s  del 
ase s ina to  comet ido  a n t e a y e r  en la p e r s o ­
n a  del  c o a d j u t o r  de A r m i l l a  D. Manuel  
G a rc ía  Vi lchez .

E l  a u t o r  de t a n  h o r r e n d o  del i to  e s  uo 
vec ino  de  Armi l l a ,  n a t u r a l  de P u r c h i l  
l l amado A n g e l  G u e r r e r o  I b a ñ e z  de  26  
años  de edad .  E s  casado  y  t i ene  dos  h i ­
j o s ,  pero v iv ía  s e pa rado  de su  fami l ia  á 
c a u s a  de los ma los  t r a t o s  que  d a b a  á su 
muj  r .  E s  su j e t o  de ma los  an t e c e d e n te s .

Quien p r i m e r a m e n t e  acudió  al  l o g a r  
del  c r ime n ,  después  de la h e r m a n a  del i n ­
t e r f ec to  D . a Manue la  Ga r c í a ,  fué el  ve­
cino de A r m i l l a  A n d r é s  Mar ín  Merino,  
que  salió co r r i endo  d e t r á s  del  c r imina l  
por  los o l i va res  que h a y  j u n t o  á la casa 
del  c u r a ;  pero  t uvo  que des i s t i r  de U 
pe r secuc ión  p or  i r  c o m p l e t a m e n t e  solo 
y desa rma do  y  t e m e r  quo el  ases ino  le 
a c o m e t i e r a ,  como e ra  muy  p ro b a b l e ,  en 
medio del  campo.

E n  A r m i l l a  co r r ió  ay e r  la n o t i c i a  de 
que  el  ases ino  hab ía  sido c a p t u r a d o  en 
C u l l a r  V e g a ;  pe ro  el r u m o r  no  se h a  con­
f i rmado y h a s t a  a h o r a  no se ha  conse­
gu ido  c a p t u r a r  al c r imina l ,  á  quien busca  
a c t i v a m e n t e  la g u a r d i a  civ il .  T a m b i é n  
e s t u v i e r o n  an t e a n oc h e  en P u r c h i l  y  Ga- 
b ia  v a r i a s  p a r e j a s  de ó rden  públ ico  no 
cons igu íeodo  t amp oc o  n i n g ú n  r e s u l t a do .

A y e r  t a r d e  p ra c t i c a r o n  la a u t op s i a  
del  c a d á v e r  en el c e m e n te r io  de A rmi l l a  
los mé l icos forenses  S r e s .  S a n t o s  y  N a ­
ra n j o .  De  la c i t ada  d i l igeuc ia  r e s u l t a  
comprobado  que  el desd i chado  s a c e rdo te  
fué  m u e r t o  por  e x t r a n g u l a c i o n .

L a  estudiantina. L a  de los a l u m ­
nos  de Medic ina  que  r e c o r r e r á  l as  calles 
el  p róx imo  Ca r n a va l  c a n t a r á  u na  p re c i o ­
sa  j o t a  c u ya  l e t r a  < a  e s c r i t o  el  c e l e b r a ­
do poeta  D. Manuel  del  Pa lac io .

T ambién  ha  ofree ido coplas  ei n o t ab le  
a m o r  cómico J ; k » o u  V e y a n  y  los e s t u ­
d ia n t e s  las so l i c i t a rá n  t a m b i é n  de var ios  
d i s t i ngu idos  p oe t a s  g r a n a d i n o s .

L a  mús ica  par» e s t a  j o t a  la h a n  pedi ­
do ;o.$ e s t u d i a n t e s  al i l u s t r e  m a e s t r o C h a -  
pí ,  c u ya  c on te s ta c ión  se e spera .

Los  e n s a y os  de la e s t u d i a n t i n a  h a n  co­
me nzado  ya  y todo  hace  c ree r  que  la 
b r i l l a n t e  facu l t ad  de Medic ina  o b t e n d r á  
un g r a n  éx i to .

M e j o r í a  El  i lu s t r ado  p ro feso r  v e t e ­
r ina r io  de p r i m e r a  c lase D. A n ton io  M e ­
sa  se e n c u e n t r a  y a  r e s t a b l e c i d o  h a b i é n ­
dose  vue l to  á  e n c a r g a r  de su  a c r e d i t a d o  
es tab l ec imie n to .

N o s  a l e g r a m o s  del al ivio .
Tala de montes. L o s  vec inos  de 

Gor  J o s é  G arc ía  y sus  h i jos  F é l i x  y J o ­
sé Garc ía ,  h a n  sido c a p t u r a d o s  por la 
g u a r d i a  civil  de aque l  pue s to  p or  r e s u l ­
t a r  a u t o r e s  de una  tol a en el m o n t e  co­
muna! .

Lesiones. A y e r  fué c u r a d a  en el 
h osp i t a l  de San  J u a n  de Dios  u n a  muje r  
l l amada  A n t o n ia  Ta raayo ,  de va r i a s  l e ­
siones que le infir ió un individuo .

T a m b i é n  le fué h e c ha  la p r i m e r a  c u r a  i 
á Ma. nel  Giménez  que se  p re sen tó  en 
dicho cen t ro  con u na  h e r ida  cu la cabeza ,  
de u na  p e d r a d a ,  que le t i r ó  u n  amigo  
suyo ,

Al arresto. E l  a g e n t e  de ó rden  p ú ­
blico A n t o n i o  C u e s t a ,  c a p t u r ó  aDteano-  j 
che en  unión  de o t ro  c a m p a n e r o  á  M a - i  
miel  G i mé ne z  y  Migue l  F e r n a n d e z  A r ­
cos que  p romovie ron  escánda lo ,

Caída. A u t e a y e r  fué c u r a d a  en la 
. F a r m a c i a  del  S r .  C o r t é s  D.*  I n é s  Alde -  i

r e t e  Mar ín ,  q u e  t u v o  l a  d e s g r a c i a  de se r  
a t r o p e l l a d a  en  la P l a z a  N u e v a  p or  una 
ca b a l l e r í a  m e n o r ,  p roduc iéndose  al  cae r  
u n a  p e queña  he r i da ,

Ei crim en del Padnl.
Am pl i a nd o  l as  no t i c i a s  q u e  y a  co no ­

cen  n u e s t r o s  l e c t o r e s ,  nos d icen  del P a ­
dul :

«El g u a r d a  Mate-» Cordovi l la fué  v i ­
l l a n a m e n t e  a se s ina d o  d e n t r o  del  t é r m i n o  
de D u r c a l ,  y  es to  se c o m p r u e b a  por  el 
hecho  de a a b e r s e  de.cretado por  l a s  a u ­
t o r i d a d e s  la p r i s ión  de los vec inos  del  
c o r t i j o , ' l l a m a d o  d e ,No la sco ,  s i t ua do  en 
el t é r m i n o  de D u r c a l .

E l  d e s g r a c i a d o  Cordovi l l a  p a r e c e  quo 
e s t a b a  s e n t a d o  en el  r inc ón  de d icho  c o r ­
t i jo  á  l as  s i e t e  de la t a r d e ,  pue s to  que 
t a n to  el  g u a r d a  del  n a r a n j a l  del  Rio de 
D u r c a l ,  A n t o n i o  Va le ro  F e r n a n d e z  como, 
la hija de  un  p a s t o r  que  p ró x i m os  al c o r ­
t i jo h a b i t a n ,  as i  lo a s e g u r a r  ; el p r imero  
diciendo que  con la luz  encendida  e s t u ­
vo con el C o rdov i l l a  t om a nd o  un vaso  de 
v ino  en el c o r t i j o  y que  ail i  lo dejó;  y  la 
s e g u n d a  dic iendo  que y a  de  noche  la 
ma nd ó  su  m a d r e  p o r  ace i t e  al  mismo 
cor t i jo  en el  que  vió á Cordovi l l a  y  h a ­
bló con é 1.

Poc o  t i e m p o  d espués  debió  co me t e r s e  
el  a s e s i n a t o ,  po r  el que se  p r i v ó  do la 
v ida  al  h o m b r e  más  inofensivo del P a ­
dul .  S e g u u  se deduce  do l as  no t i c i a s  a d ­
q u i r i d a s ,  el  hecho. .c r imina l  debió  efec­
t u a r s e  de la m a n e r a  s igu i e n t e :

E s t a n d o  el Co rdovi l la  s e n t a d o  en el 
r inc ón  del c o r t i j o ,  dormido ,  bien por  fal ­
t a  de s ueño ,  ó por  h a b e r  bebido d ema­
s iado ,  a p r o v e c h a r o n  e s t a  ocas ión  los ase ­
s inos  p a r a  e j e c u t a r  su  o b r a ,  dando  co­
mienzo á e l ia con un  go lpe  en la cabeza  
que lo p r i v a r a  del  s en t i do .  I n m e d i a t a ­
m e n t e  uno de aque l los  c o ba r d e s  le echó 
ma no  á  la g a r g a n t a ,  de r r ibándo lo  al  s u e ­
le y  pon iéndole  las  rod i l la s  en el  pecho 
a p r e t ó  h a s t a  de ja r lo  c a d á v e r .  Mient ras  
de e s t e  modo  e s t a b a  ocupado ,  uo po­
día e v i t a r  que  el Cordovi l l a  hub ie s e  p o ­
dido ha c e r  uso  de la b a y o n e t a  que p e n ­
día del  c i t u r o n  asi  como de la nava j a  
que u s a b a  p a r a  comer ,  y  sin dud a  a c u ­
dió un s e g un do  que le su j e tó  los b ra zos  
p a r a  que no pud ie r a  defenderse .

P a r a  la e j ecución  de t a n  c o ba r d e  a s e ­
s ina to  p a r e c e  h a n  in t e rven ido  más  de 
dos p e r s o n a s ,  p u e s t o  que los que  t en ían  
su je to  al g u a r d a  no pod ía n  o c up a r s e  en 
dar le  go lpe s  como lo d e m u e s t r a n  los c a r ­
dena le s  que  en el c a dáve r  apa r e c í a n .  
A d e m á s ,  e s t e  fué  t r a s l a d a d o  á m á s  de 
un k i l ó m e t r o  del  si t io d é l a  consumación  
del c r i m e n ,  o p e r a c ió n  quo  no pudo  v e r i ­
ficarse sin la i n t e r v e n c i ón  de m á s  de dos 
p e r s o n a s ,  p u e s t o  que  á m á s  del  cuerpo  
del d e s g r a c i a d o  Cordovi l la ,  t u v i e r o n j q u e  
t r a n s p o r t a r  el  c á p e t e ,  c a r t e r a ,  e scope ta ,  
etc.

Como p r e s u n t o s  a u t o r e s  de t a n  r e p u g ­
n a n t e  a s e s i n a t o  e s t á n  p re s os  el  dueño  
del cor t i jo  l l a m a d o ,  P e d r o  Nolasco  C a s ­
t i l lo P u e r t a ,  su  m u j e r  y  una  h i j a ,  y el  
g u a r d a  del  n a r a n j a l  del  r io de D u r c a l ,  
An ton io  V a l e r o  F e r n a n d e z . »

Regreso. H a  r e g r e s a d o  á Granada 
e x - d i p u t a d o  á  C ó r t e s  D .  Teles foro G o n ­
zález.

I n g e n i e r o .  Maña na  s a l d r á  p a r a  P a ­
r í s  el d i s t ingu id' »  i n g e n ie r o  f r ancés  mon- 
s i eu r  E r n e s t o  B uue t .

M ó d i c o .  H a  sido n o m b r a d o  d i r e c to r  
del  s a n a t o r i o  de  S a n t a  I s a b e l ,  en n u e s ­
t r a s  poses ioues  del  golfo de Guinea ,  
n u e s t r o  e s t i m a d o  pa i sano  D.  F r a n c i s c o  
Galvez  D u r á n .

E l  Sr .  G a l v e z  s a l d r á  muy  en b re v e  á 
t o m a r  poses ión  de su  des t i no .

Condecoración. P o r  rea l  ó rden  de 
2 4  del c o r r i e n t e  se  ha concedido  la p l a ­
ca  de la r e a l  y  m i l i t a r  ó rden  de S an  H e r ­
me neg i ldo  a l  p un do no ro s o  t e n i e n t e  co ro ­
nel r e g i m i e n t o  de  Córdoba ,  D .  Manuel  
Saenz .

Sociedad Económica. E s t a  noche  
ce l ebra  j u n t a  g e ne r a l  l a  R e a l  Soc ie dad  
Eco nó mi c a  de A m ig o s  del  P a í s  p a r a  t r a ­
t a r  de l i s t a s  e l ec to ra l e s ,  p r e s e n ta c i ón  
de socios  y  señ a l a r  los t e ma s  p a r a  el 
C e r t á m e n  que  se ha de  c e l e b r a r  en el 
p ró x i m o  Có r pu s .

L a  ses ión  e m p e z a r á  á  las s i e te  y  m e ­
dia de la noche .

Nos alegramos. Se  e n c u e n t r a  m u y  
al iv iado  de ia g r a v e  dolencia q ue  ha p a ­
decido el  d is t i f lguido  t e n i e n t e  coronel  
D. M a r i a no  R u iz  Manzano ,

Al Comercio.
Merece atención la tarifa de precios que tiene 

establecida para ol cobro de créditos atrasados la 
Exactitud.—Véase en 4.“ plana.

Ved para comprar
y comparad con todos les grandes surtidos y ven­
tajosos precios de los géneros para trajes de ca- 
ballero, paños superiores para capas y g&bauoa, 
géneros para abrigos de señoras, vestidos, batas 
y géneros especiales para niñas y niños, recibi­
dos para esta temporada en EL SOL, Zacatín, 
núra, 5.

Géneros para portiers y tapicoría, mantas, 
abrigos, boinas y géneros do punto, precios de 
fibrina. EL MOL. Zacatín, fi.

X , T O Í y Ó s " l Ñ T E R E S Á
sabor,  y  ap rovechar  las no tab les  rebajas  en 
que eu todos sus g é a e ro s  y  ex is tencias  en 
todos los ar t ícu los  de invierno y en todos 
los gén e ro s  de esta  tem p o rad a  hace  ol g ran  
depósito de tejidos, pañería  y  nove lados .  
E L  SO L, Z aca t ín ,  5.

Es un verdadero  acon tec im ien to  comer­
cial, j fiarse.

H a  fa l l ec ido  en M álaga ,  el 27  del ac 
t u a l ,  D.  A n t o n io  L un a  Tor i l ,  c o m a n d a n ­
t e  r e t i r a d o  y  p e r sona  que g o z a b a ,  por  
su s  e x c e l e n t e s  y  b ondadosa s  condic iones  
de c a r á c t e r ,  de n u m e r o s a s  s i m p a t í a s  en 
e s t a  c iudad ,  y  e s pec i a lmen te  eu Loja  
donde  e r a  m u y  conocido .

Cartera lie uo Oidor
Señalamientos para el iia  30 fle enero.

Sala de lo civil.
Ju zg ad o  de L o ja .— E u tre  Ju au  D elgado  

Cobos con D . Ju an  I r iz a r ,  sobro pago  de 
p e s e ta s .— A bogado  S r .  F e rn a n d e z  Mir; 
p rocurador  S r .  A rroyo ;  sec re ta r io  de Sala 
D. Ju an  B. Mirasol.

Sala de lo Criminal.—Sección 1 ft 
Ju zgado  de M otri l .— C on tra  Miguel Mar­

tínez  R opero , sobre d is p a ro .— A bogado  se­
ñor R o d ríguez  A gu i le ra ;  p ro cu rad o r  señor 
Sedeño; secre ta r io  de Sa la  D. F ranc isco  J i ­
m énez H e r re ra .

Sección 2.a
Ju zgado  do Loja. — C ontra  Marcelino 

J .  A lan ís  López, sobre  robo y hom ic id io .— 
A bogado  S r .  C asti lla ; p ro c u ra d o r  S r .  Lu- 
que; secre ta r io  de Sa la  D. Mariano Alonso.

Sección 3 a
Ju zgado  del S a g r a r io .— C ontra  José  Con- 

t r e ra s  Fernaudoz ,  sobre d e sa c a to .— A bo g a ­
do S r .  Casado; p ro cu rad o r  S r .  L uque; es­
cribano  de C ám ara  D. E n r iq u e  Mendoza.

Causa por homicidio.
Uaa causa  in s t iu id a  por este  deli to  en el 

Ju zg ad o  del d is tr i to  del S a g ra r io  contra  
C ários  M orante  Martínez se vió ay e r  en ju i­
cio por Ju ra d o s  a n te  la sección 3 .a de lo 
C rim inal de es ta  A udienc ia ,  com pues ta  por 
los Sres . D . Tom ás D om ínguez ,  p res iden te ,
D. R icardo  L ab aca  y D. Manuel Castro, 
m ag is t rados ,  asis t isudo  el abogado  fiscal 
D . R am iro  Cores y el le t rad o  D. E duardo 
M artínez  Moreno, defensor del acusado.

C onsti tu ido el t r ib u n a l  por los antedichos 
señores y los Ju rad o s  elegidos po r  el s o r ­
teo verificado, se abrió  la sesión, y  por el 
r e l a to r  in te r ino  D. A ugus to  Caro se  hizo 
relación del hecho, que era  el s igu ien te :  
H allándose  la noche del 2 de noviem bre  de 
1893 tom ando unas copas en el ven torril lo  
de Ju an  J im énez  (a) R e y ,  sito  en la  ealle 
R ea l  de C a r tu ja  de osta cap ita l ,  Cárlos Mo­
ra n t e  M artínez , Miguel R o jas  A lba  (a) Mo­
ña y  o tros ,  se promovió cuestión  eu tro  és­
tos ,  y sa liendo á la calle ,  el M orante  dió al 
R u jas  un golpe  con uu pa lo ,  haciéudole  se­
g u id am en te  dos d isparos, cuyos p royect i les  
le produjeron  una contus ión eu la p a r te  
pos te r io r  y super io r  de la reg iou  dorsa l  de­
rech a  y una herida  p o u e lran te  eu el pecho, 
en tre  el qu in to  y sex to  espacio in te rcos ta l ,  
que interesó el pulmón, el pe r ica rd io  y  el 
veu ti ícu lo  izquierdo del corazou, p rodu ­
ciéndole la  m u e r te  casi in s ta n tá n e a .

Leídas las conclusiones prov isionales  de 
las  pa r te s  y la p rueba docum enta l ,  de la 
que aparec ía  que el p rocesado  fué condena­
do con an te r io r idad  por delito de lesiones, 
se procedió al exam en del Carlos M orante  
M artínez , que se confesó a u to r  del delito 
que se le im putaba  y los te s t igos  p ropues­
tos  por el F isca l ,  que ex p resa ron  los hechos 
en  la forma que an te s  indicamos.

Conclusas las  p ruebas ,  el M inisterio  fis­
cal sostuvo sus conclusiones provisionales, 
q u e h ’zo definit ivas, acusando  al procesado 
de au to r  do un del to de homicidio, com­
prendido en el art iculo  419 del Código pe­
na l,  eu cuya  ejecución era  de ap rec ia r  la 
c ircuns tanc ia  a g ra v a n te  de re incidencia ,  y ,  
en  su informe, pidió al Ju rad o  diora ve re ­
dicto de cu lpab il idad  conforme con estas 
conclus iones.

La defensa, en su inform e, solicitó del 
J u ra d o  que en el vered ic to  de culpabilidad 
in te resado  por el r e p re se n ta n te  de  la ley, 
decla rase  que ejecutó los  h echos  el proce­
sado en estado de em briaguez  que no le es 
h ab itua l  é impulsado por la provocación de 
que fué objeto po r  p a r t e  del ofendido.

H echo el resum en del juicio po r  el pres i­
den te  S r .  D om ínguez, el Ju rad o  se  re t iró  á 

e libera r ,  dando veredicto  de culpabilidad 
eu el que est im aba que el procesado ejecutó 
el hecho en estado de em br iaguez .

E n  v is ta  del vered ic to ,  el F is ca l  pidió á 
la Sala  que aprec iando  la  c i rcu n s ta n c ia  a te ­
n u an te  6 .a del ar t ícu lo  9.° del Código, im­
pusiera  al procesado la pena de 16 años de 
rec lus ión ,  y  la defensa, solicitó se conde­
nase  al g ra d o  mínimo, ó sea 14  años, 8 me­
ses y  1 dia de la mism a reclusión.

L a  Sa la  d .c tó  sen tenc ia  conforme con el 
señor  F isca l ,  eu cuanto  á  la calificación del 
delito y sus c i rcunstanc ias ,  pero imponien­
do al procesado la p ena  de 15 años de re­
clusión tem poral ,  acccesor ias ,  costas  é in­
demnización de 1.500 pese tas  á los herede­
ros del in te rfec to .

P r o b a d  el 
C O G N A C H E ffil GARNIER I  C.‘

Aguas suliurotas.
Se preparan al instante con el Azuirs liquide 

vulcanizarte d-¡ L>". Te-rales, muy recor-en 
á tdc por los señor» » mé-ocos Es e que meje 
cui a í«i  herpes y toda clase d humores irri­
tación de La sangre. erupciones crónicas, 
acrimonias, etc. Tomando u«. fia.‘CO que val * 
10 r?. sa'e ¿ 2 . ¿raimos por raso de Agua sul­
furosa. cuyos sa udables efectos re se I ace 
s-perar. Puede temarse e» cualquier éprca de 
&&o ec bebidas, baños é inhalaciones No % r. 
obstáculo ni el embarazo ni la la tancia. Nin¡>in- 
herpélico, escrofuloso ó sifilítico crónico 8t 
ha arrepentido jamás »ie temar el Azufre liqui 
do del Doc or T» r> «res.

Véndosc 6D la bi-nag farmacias y especial­
mente en la del Sr. Ortiz fujaz^a, t..u Jerónimo. 
13. Granada.

\

ion.
% P o r  enferm edad  üel le t rado  defeusor se 
suspendió ay e r  un iu c i i e u t e  de pobreza del 
Ju zgado  de Jaén ,  segu ido  eDtre D. Pedro 
P ad i l la  P a r r a  con D. M atías  T uñon L ara .

El público granadino ha recibido con 
aplauso á nuestra simpática paisana la pri­
mera tiple Alaria Montes.

En las varias obras que lleva cantadas ha 
lucido el garbo y donaire de esta tierra an­
daluza, siendo muy aplaudida ospecialmonte 
en las canciones populares en las que brilla 
su típico estilo granadino lleno de expresión.

Anoche y anteanoche en el celebradoy 
siempre fresco Dúo de la Africana  regocijó 
al público, quo le hizo repetir la famosa jota.

Del resto de la compañía poco hay que ce­
lebrar. Es pasable tan  sólo pero suficiente 
para el género chico que representa, ^



mSamim
EL DEFENSOR DE ORANADA

Los estrenos que liasta ahora lleva lio- 
chos la compañía no han sido muy afortuna­
dos. Con el de anteanoche estuvo el público 
muy intransigente, aparto de que la oblóla 
es demasiado larga y su música algo pesada 
tiene esta, sin embargo, alguna novedad por 
estar inspirada en los cantos populares de la 
montaña asturiana, saltándose la acción dol 
camino trillado do este género de piezas.

Croemos, no obstante, que la empresa solo 
debo disponer los estrenos de obras que lia* 
van sido aceptadas con entusismo por el pú­
blico madrileño y sean de cartel en los tea­
tros de la Corte, poniendo además aquellas 
de otras temporadas, cuyo recuerdo es hala­
güeñocomo La verbena d é la  Paloma, La 
leyenda del monje, Los alojados, Los va­
lientes, etc. etc.

De esto modo resultará la  temporada más 
lucida,—X.

La fórmula de los trigo*.—Los ducados.
E n  el  ú l t imo  Consejo  t r a t a r o n  p re fe ­

r e n t e m e n t e  los m i n i s t r o s  l a  c u e s t i ón  de 
los t r i g o s ,  que s i g ue  siendo obje to  de la 
a t ención  g e n e r a l .  H e  a q u í  como dá 
cu e n t a  un  dia r io ma dr i l eño  de e s t a  p a r t e  
del  Consejo:

“Al entrar eu esta cuestión, los Sres. Puigcer- 
ver ? Sagasta manifestaron, respectivamente, 
que habían meditado una solución, la cual esti­
maban que podia aceptarla el Consejo.

La fórmula del Sr. Puigcerver consistía en su­
primir el impuesto de consumos solo en la parte 
que el Tesoro percibe, para no privar de este re­
curso á les Ayuntamientos y esto so realizaría co­
mo compensación al impuesto transitorio.

El ministro de Hacienda fué quien más impug 
nó esta fórmu a. Eo primer término leyó los re 
súmenos de lo que importa el gravamen por con 
sumos, y la cifra da ingresos concuerda con la 
que había anticipado el Sr. Canalejas; luego ex 
puso las dificultades que sobrevendrían como 
consecuencia de la supresión del impuesto, ya 
por la oposición do los conservadores, como por 
las pretensiones de los vinicultores y olivareros 
para que igualmente se les libre del citado gra­
vamen, y terminó dicieudo que sobre todos estos 
inconvenientes está el presupuesto, el cual no 
debe debilitarse, puesto que todavia contieue al­
gún déficit.

Convencidos los ministros de que esta fórmula 
no era buona, el Sr. Sagasta leyóla suya pues 
la tenia esorita y razonada en amp ias conside­
raciones.

La fórmula consiste en estos dos puntos.
1, ° Recargo arancelario transitorio de 2l50 

pesetas por hectólitro de trigo ó harinas del mis­
mo produ to.

2. ° Procurar de las Compañías férreas más 
importantes que rebajen las taiifas de trasporte 
para los trigos y sus harinas desde el centro de 
la Península á la periferia y que las recarguen 
en un tanto igual para los mismos productos que 
se importen.

Leída la fórmula, el Sr. Sagasta excitó á los 
ministros á que la aceptaran, y muy especialmen­
te apeló al patriotismo del Sr. Puigceryer quien 
cedió á los ruegos del jefe del gobierno, sin per­
juicio de proponer alguna limitación. Pidió que 
el recargo arancelario sea á fecha fija puesto que 
se trata de una necesidad pasajera, y para evi­
tar que lo transitorio pudiera convertirse en de­
finitivo. Sepropuso que dure el recargo hasta fin 
de año; pero el Sr. Puigcervor quisiera reducir 
este plazo y se convino en que este ministro y el 
de Hacienda lo resuelvan de común acuerdo, asi 
como los demás detalles correspondientes al de­
sarrollo de la fórmula.

El plazo que se fije no podrá jrorrogarse sin» 
por acuerdo de las Córtes.»

* *
Dice El National:
«Respecto del asunto de les ducados, créese 

por la generalidad que ha perdido mHcho inte­
rés. Nosotros creemos que lo conserva todo; lo 
que hay es que no se ha dado al mismo, hasta 
ahora, el carácter de gravedad que tiene.

Eu los expedientes existen grandes inmora­
lidades que depurar. Pero ya habrá que con­
formarse con que los tribunales las depuren; por 
más que ti todos los jueces de España tuvi sen 
de la cuestión legal la opinión del magistrado 
del Supremo que habló en el Congres», ya podía­
mos ir despidiéndonos de que se hiciera justi­
cia en este asunto-, tanto por lo que afecta al fon­
do de las resoluciones censuradas, como por lo 
que se relaciona con el aspecto punible que á tra­
vés de esas resoluciones parece existir.

Quien debe hablar ya es el Sr. Capdepon, para 
confirmar lo dicho por el señor -onde de Xiquena, 
ó ponerse de parte del Sr. Maura.

Hay que disipar nubes y poner en claro las ac­
titudes de los ministres que tan enormemente 
faltaron á las leyes.

cree que m a r c h a rá  qü uu todo do acuerdo 
con el gobierno.

Los p resupuestos  se leen cu el Congreso 
el v iernes l . °  do febrero  p o n  que su le c tu ­
r a  no influya en la liquidación de Bolsa. 
Es tos  tr ab a jo s  so hallan  y a  del  todo t e r m i ­
nados por Cauale jas  y con tienen  déíioit co­
mo es u a tu ra l ,  aunque no de cousideracion. 
R esuelto  el conflicto de los t r igos ,  p re sen ­
tados  los p laues  rou t ís t icos  y los nuevos 
p royec tos  de r e f i rm a s  cubanas, dicen los 
amigos del gobierno  q u e d a d a s  las c ircuns­
tanc ias ,  el g ib ie rn o  de S a g a s ta ,  ha  h e l i o  
un prodigio. Ahora, lo que fa l ta  es que am ­
bas C ám ara s  secuuden la ta r e a  y la lleven 
A cabo p ron to  y bien, E u  lo que pocos creen 
es en que sa lg a  ad e lan te  el p royecto  de la 
segunda  columna del a rance l ,  poco es asun­
to propenso A div id ir  os tensib lem ente la 
m ayoría .

El Consejo anoche  t r a tó  de los agasajos 
que han de hacerse  A la embajada m a r r o ­
quí que ha  l legado  á la  cap i ta l  de España. 
E l  em bajador es conocido porque ha estado 
en tre  nosotros  y  se halla  m uy  satisfecho de 
lo bien que los pueblos le han  recibido. En 
los círculos se h a  depa r t ido  de polí tica  h is ­
pano  m arroqu í,  do los asun tos  que viene á 
v e n t i la r  es ta  em bajada  e x t r a o rd in a r ia  y de 
todo  cuan to  en estos ú lt im os meses h a  sido 
objeto de p re fe ren te  a tenc ión  en la s  r e l a ­
ciones de E sp a ñ a  y M arruecos. Los rega los  
marroquíes ,  caballos, a rm as ,  e tc . ,  son de 
la m ism a ca te g o r ía  que o tras  veces.

En los C órtes  no pasa  nada  nuevo, la  dis­
cusión de los ducados no m ueven y n  la opi­
nión, si bien h a y  curiosidad  por ve r  lo que 
diceo a lgunos  de los o rado res  que v a n  A h a ­
b la r .— E stuvo  bien anoche  el banquete  que 
dió L ópez  D om ínguez  con m otivo de su a s ­
censo á cap i tán  g e n e ra l  dominando la nota  
op t im is ta  en la conversación ace rea  de la 
polí tica liberal .  S a g a s ta  no asistió ni t a m ­
poco M onteroR ios  po r  h a l la r s e a e a ta r r a d o s .

E n  los m inis terios  no he recogido  n o t i ­
cias de m ayo r  in te ré s .  E n  U l t r a m a r  se ha 
despachado el correo  que sa le  hoy y  lleva 
y a  copia de la  fórmula red ac tada  por  Abar- 
z u za .— E u tre  los in te g r i s ta s  se ap laude el 
discurso p ronunciado  en el círculo de N o ­
cedal.

El fa llecimiento del canciller  del imperio 
ruso Mr. G iers ha  causado sensación en E u ­
ropa por  t r a t a r s e  de uu ho m b ie  em inente  
dedicado á  la conservación de la  paz. El 
nuevo gob ierno francés  ha  celebrado ya 
consejo con el p res iden te  F a u re  y t r a ta d o  
del Mensaje A las C á m a ra s .— El jóven  rey  
de S e rv ia 'h a  l legado A P a r í s . - E .

QWKlOBHn*-

C a rta j
Madrid 28 enero de 1895.

Se han  dis ipado la s  Degras nubes que 
aparecían en el cielo de la s i tuación  por el 
lado de las cuestiones t r igue ra s .  Y a  no hay 
crisis, ni P u ig c e rv e r  abandona el gobierno. 
El Consejo celebrado anoche  en casa del 
presidente ha aprobado  cod g ra n  co n ten ta ­
miento uua fórmula p ro p u es ta  por el jefe . 
El ministro de F om ento  deseaba  la  aboli­
ción de los consumos, s iquiera  en la pa r te  
referente A los derechos que cobra el E s t a ­
do, pero al fin cedió en v is ta  de los ruegos  
de sus compañeros.

Propuse S a g a s ta  subir el arancel en 2 
pesetas 50  cén tim os y n eg o c ia r  con las 
Compañías de fe r roca rr i le s  la  reb a ja  d é la s  
tarifas pa ra  la conducción de t r ig o s  del 
centro á  la perife r ia ,  reca rg an d o  la con­
ducción en sentido con tra r io  en una  ca n t i ­
dad igual. E s te  nuevo derecho sobre los 
tr igos y  sus h a r inas  se rá  trans i to r io  y  que­
dará abolido en 31 de diciembre del co rr ien ­
te afio si a n te s  las C órtes  no de te rm inan  
otra cosa. T erm inado  el Consejo circuló r á ­
pidamente la notic ia  del acuerdo  que causó 
buen efecto en las  hues tes  l ibe ra le s  que no 
quieren bajar todav ía  del poder.  Gamazo se 
encontraba en casa de S a g a s t a  cuando se 
llegó A esa concordia ,  y aun hay  quien su 
pone que a yudó  personalm ente  A ev i t a r  un 
rompimiento.

Censúrase la len t i tu d  con que m arch a  el 
asuuto de los tr igos ,  porque el a lza  de los 
aranceles va A ser ilusoria ,  pues au te s  de 
que se ponga  en v igo r  p a sa rá  el tiempo s u ­
ficiente para  quo en tren  eu n u es t ra  peuiti 
sula las can tidades  que el comercio y  la in ­
dustria har ine ra  considere necesario  para  
al cousumn h a s t a  fin de afio. Sin em bargo ,  
los in teresados, rep re sen tan te s  en Córtes 
de provincias y p roduc to res  de ce rea les  t r a ­
bajaron por que la proposición L ag u n ll la ,  
Modificativa ea  la  forma que he  indicado, 
sea ley  en pocos d ias .  L a  comisión dei Con­
greso que en tiende en  este  asun to  se  reúne 
*aora con el minist ro de Hac ienda  y  se

D ice»  de Cádiz con fecha de an tea y e r :
«Circulan ins is ten tes  rum ores  y se tem e 

ocu ira  a lgo g ra v e  en la isla de Cuba, A ju z ­
g a r  po r  las  m edidas a la rm an te s  ad o p tadas  
por el gobierno.

D em ué>tralo  lo s ig u ien te :
El crucero  «Conde del V enad ito» .  ten ia  

órdeu de m arch a r  á C anaria s ,  p a r a  reem ­
plazar al c rucero  «Marqués de la E n sen a ­
da», que v iene  al a rsena l A r e p a ra r  a lgunas  
averías ,  pero an te s  de sa l i r  recibió con tra  
órdeu, disponiéndose que sa l ie ra  in m ed ia ta ­
m ente  pa ra  la H abana .

El com andan te  del «V enadito» , contestó 
que lo h a r ía  el m iérco les ,  rep l icando  el 
m in is tro ,  que sin excusa a lg u n a  ten ia  que 
es ta r  n avegando  hoy  mismo con rum bo A 
A la  G ran  A n ti l la .

E n  v ir tud  de d ichas ó rdeues  el crucero 
sa ld rá  m añana  de m adru g ad a .

A caba  de em barca rse  la tr ipu lac ión ,  d is ­
poniéndose pa ra  la  m a rch a .

El m inis tro  de M arina ha te legraf iado 
p re g un tando  si hab ía  o tro s  buques en dis­
posición de em prender  el viaje A Cuba.

E u  la a c tua l idad  uo h a y  aquí ninguno, 
pues el que es tá  ree ien  constru ido  t a r d a rá  
dos meses todav ía  en m on ta r  la  a r t i l le r ía .

El gobierno ha  p re g u n ta d o  cuanto  ta r  
dará  eu m o n ta r  o t ra  o tra ,  que no sea la que 
se le ha dest inado  de t i ro  rápido.

L os  co n s truc to res  del buque se han com­
prom etido A m on ta r la  en solo seis días, si el 
E s tad o  fac i l i ta  cañones.

H oy  A toda  p r isa  ha hecho las  ú l t im as  
p ruebas  el «F il ip inas» , dando por resu ltado  
un an d a r  de vein te  millas por ho ra .

T am bién  se  dice que irán  A Cuba los cru  
ceros «Marqués de Molins» y «R eina Mer­
cedes.»

Amnistía.
Ma rid 29 (11 '30  m añana .)

En el Consejo de ministros 
celebrado ayer en París por el 
nuevo gobierno, se aprobó el 
proyecto de amnistía por de 
Utos políticos.—Perpen.

Noticias de Marruecos.
Madrid 29, (12 ta rde .)

En el campo riffeño de Me- 
lilla circula el rumor de que 
ha sido destituido aquel bajá.

Agrávase en Tánger la si­
tuación creada por la actitud 
que han adoptado los repre­
sentantes de Inglaterra é Ita­
lia.—Perpen.

Sagasta en Palacio.
Madrid *9, (12 30 ta rd e .)

El Sr. Sagasta, restablecido 
ya del catarro que padecía, ha 
estado hoy en alacio.

La Regente le felicitó, con 
motivo de haber dado á luz 
un niño esta madrugada su 
hija Esperanza.

Las disp siciones de Gober­
nación, firmadas hoy por la 
Regente, carecen de interés 
general,—Perpen.

Barcos á Cuba.
Madrid 29, ( l  ta rdo .)

Hoy marchará á Cuba el 
crucero «Conde de Venadito.»

Circula en Cádiz el rumor 
de haberse recibido allí órde­
nes de alistamiento de varios 
buques para marchar á aque­
lla isla.

Dúdase aquí de la exactitud 
de dicha noticia —Perpen.

Batalla de floras.
Madrid 29, (1*30 ta rd e .)

Se ha acordado la celebra­
ción de una batalla de flores 
en esta Córte.

La fiesta se verificará en el 
Retiro el lunes de Carnaval.

Asistirán á ella veinticinco 
bandas de música.— erpen.

El suero antidiftérico.
Madrid 29, (2 ta rde .)

En Cartagena han sido ino­
culados con el suero del doc 
tor Roux veinte niños ataca 
dos de angina diftérica.

De los veinteenfennitos solo 
ha fallecido uno.—Perpen.

La sesión del Congreso.
Madrid 29 (9 noche.)

En la sesión de boy aprobó­
se la proposición de ley, rela­
tiva á los plomos argentíferos.

La discusión del dictamen 
del acta de Villanueva estuvo 
muy animada.

Continuó el debate acerca 
de los meados, haciendo uso 
de la palabra los señores Co- 
bian y Cos Gayón.

El señor Carvajal presentó 
una exposición, pidiendo el li­
bre cultivo del tabaco.

Entróse en la discusión de 
fórmula que presenta el Go­
bierno para resolver el asun­
to de los cereales castellanos, 
promoviéndose un incidente 
entre el señor Puigcerver y el 
diputado Sr. Retamoso, por 
pedir éste para los vinos, igua 
les medi *as proteccionistas que 
las que para los cereales se 
adopten.—Perpen.

La sesión del Sonado.
M adiid  29 (9 30 noche.)

La sesión de la Alta Cáma­
ra ha carecido de interés.

Se aprobó en ella el asunto 
de 1*8 murallas de Barcelona.

Perpen.
Martínez Campos y los marroquíes.

Madrid 29 (10 noche,) 
Hoy se han cambiado visi 

tas entre el general Martínez 
Campos y la embajada marro 
quí.

El embajador entregó al g e ­
neral un regalo, en nombre 
del emperador de Marruecos.

Perpen. 
Fallec'mineto.

Madrid 29, (10 '30  noche.) 
Telegrafían de París haber 

fallecido el mariscal Cauro- 
bert.—Perpen.

La cuestión triguera.
Madiid 29, (11 noche.)

Continúa sin resolverla cues­
tión los trigos, por falta de 
unanimidad de acuerdo, en lo 
que se relaciona con la fórmu­
la de solución ofrecida por ios 
Ministros.—Perpen.

Desórdenes en América,
N u ev a  Y o rk  29, (6 30, mañann-j 

El estado de sitio ha sido 
proclamado en Bogotá á con 
secuencia de desórdenes gra­
ve*.

En Cundinamarca, provin­
cia de Dolivia, ocurrieron el 
viernes último algunas colisio­
nes y la agitación continúa en 
aumento, temiéndose un con­
flicto.—Fabra.

La política en Francia.
P a r í s  281(11 mañana .)  

Desde muy temprano se ad­
vierte numeroso gentío en las 
cercanías de la Cámara con 
objeto de adquirir número de 
entrada para la tribuna públi­
ca. Algunos sitios de esta han 
sido pagados á crecidos pre­
cios pues la expectación públi­
ca es muy grande, no solamen­
te por oir la lectura del Mensa- 
ge dei presidente de la Repú­
blica Sr Faure y el programa 
del Ministerio Ribot, sino tam­
bién para presenciar el deba­
te que esta misma tarde se 
proponen iniciar los diputados 
socialistas.

Los nuevos ministros han 
celebrado esta' mañana una

SEGUNDO ANIVERSARIO
EL SEÑOR

Don Fomando Gallardo y García
falleció el 31 de Enero 

R I. ? .”
Su Madre, herm anos  y demás p a r ien tes ,  ru e g a n  á sus  amigos so s irvan 

encom endarle  A D ios  N ues tro  Señor.

Todas las misas que so celebren mañana dia 31 desde las ocho 
á las doce en la ’glesia do los Hospitalicos, serán aplicadas por 
el etarno descanso de su alma.

Los Exemos. ó limos. Sres. Nuncio de Su Santidad, Arzobis 
de Granada y Obispos do Barcelona y Sion -se han dignado con­
ceder 100 dias de indulgencia el primero. 80 el segundo y 40 
cada uno de los dos últimos A todo< los fieles que puedan lu­
crarlas por todo acto de piedad ó devoción que practiquen en 
sufragio del alma de dicho señor.

nueva reunión que bien pudie­
ra calificarse de Consejo, pa 
ra ponerse de acuerdo respec­
to de los debates parlamenta 
ríos y de la actitud intransi­
gente de Jas posiciones, las 
cuales no ocultan sus propósi 
tos de procurar por todos los 
medios ia caída del Gobierno.

Esta, según se afirma, esta 
resuelto á desplegar grandes 
energías y de aquí la creencia 
general de que las sesiones de 
las Cámaras han de tener mu­
cha importancia por lo acci­
dentadas y borrascosas.

Fabra.
La Bolsa.

Madrid 29.
BOLSA DE MA.JJKD ,

4 0|0 interior contado , 72‘30 
4 ojo exterior . . . , 82‘15
4 0[0 amortizahla « . 8 i ‘95
C u b a s .......................... 110*20
Banco de España , . 384‘0 >

CAMBIOS.
Lóndres, 90 dias fecha 28*20 
Lón-Les, 8 dias vista , 00l00
París, 8 di as rata  . . 1 1 ‘85

Perpen.
Ruiz Zorrilla enfermo.

M adrid 30, (2 m ad ru g ad a .)  
(UrgHUte.)

Telegrafían de París que se 
encuentra gravemente enfer­
mo el Sr. Ruiz Zorrilla.

En los despachos que ha re­
cibido el Gobierno se dice que 
convencido el Sr Zorrilla de 
la gravedad de su estado, ha 
llamado ai cónsul españ- \ pa­
ra hacer testamento.

Esta noticia ha causadogran 
sensación en Madrid.-Perpen.

Sección religiosa
Santos de hoy.

Santa Mariina, virgen y mártir.
Cultos para hoy.

Jubileo de las cuarenta horas.—En la iglesia 
de Sau Cecilio. Se manifiesta á las ocho y se 
oculta á las cinco.

Misa cantada.—En la Catedral, la Capilla Real 
y en San Justo á las nueve.

En San Cecliio á las ocho y media.
En San Justo, las Angustias, la Magdalena 

y San Cecilio, ha- misa de doce.
La novena de San Cecilio se hace on s i iglesia 

á las cuatro y predica un señor Canónigo del Sa­
cro Monte.

Rosario.—En la Catedral, Sagrario. San José 
y San Andrés á las ocho de la mañana, en las 
demás ig esia.s á la oración.

Visita de la Corte de Maria.- Ntra. Sra. de
las Angustias en su iglesia.

el Sándalo Midy se presenta en una película de 
gelatina, goma y azúcar, muy soluble; si á esta 
ventaja se añade la pureza del Sándalo de My- 
sore, se comprende la popularidad del Sándalo 
Midy.

La Montaña, coche á Jaén.
Desde hoy 29 sale un carruaje de la empresa, 

con berlina cerrada cómoda y espaciosa, y cupé 
con cristalera, llevando delantero ó postilion 
para mayor seguridad de los viajeros.

Oficina: Acera de Darro, 8.

Regaliz Pectoral L. B.
La superio idad do esta A BA -̂E DE 

pasta sobre les otros bom­
bones y pastillas, ha sido 
reconocida por todos los 
que han hecho uso de ella.

Precio de la caja: 3 rs. en todas las farmacias.
Debo exigirse la marca L. B. eu rojo, en la 

faja que rodea la caja.Fábrica en Bayona: L. LEBEUF.
Interesante al pública.

Solo por quince dias, so acaba de abrir en la 
calle de los Pisas número 3, frente á Santa Ana, 
una almoneda muy bien surtida, en donde podrá 
el inteligente público graaadiuo,, comprar toda 
clase de mueb'.os de muy sólida construcción y 
buen gusto, á precios sumamente reducidos, sien­
do algunos de estos usados recientemente res­
taurados, y nuevos de las mejores procedencia.

No equivocar las señas: 3, Pisas 3, frente á 
Santa Ana.

Restaurasteis de órganos 
de iglesia—Gratis.

A quien la solicite entes del 31 dol corriente 
y acepte las condiciones establecidas para esta 
clase do obra9 por el acreditado maestro organe­
ro D. Adolfo Montero Weis.

Para más detalles dirigirse á dicho señor Za­
catín, 57, almacén de música y pianos en alqui­
ler.

Mantecas y quesos frescos
L»s hay en LAS COLONIAS.—Juan Ruiz Gal- 

vez.—Mesones, 5G y 58. _____

Qp HAuÁlp una casa de construcción antigua 
WL VCWUC cen a>rua propio, en la placeta 
del Nocre núm. 1. espalda á la de Navas. Ea la 
misma casa se hace almoneda de muebles.KjTrx-ajgr&Zi

Interesante.
Se hacen toda ciase de trabajos de caligrafía, 

heráldica, dibujo lineal y topográfico, copias de 
plauos, croquis, etc , con la mayor perfección, 
rapidez y prec os sumamente económicos. 

Calderería Vieja, 8 principal.¡a-, aBagMBC8B89
Peleón.

E s t e  es un  v ino  de p r i m a r a ,  pues  bajo  
e s t e  modes to  y  popu la r  t í t u lo ,  reúne  las 
más  exce len tes  condiciones.  E s  de un  
g u s t o  a g r ada b i l í s imo ,  tón ico ,  y  posee ,  
como vino  de mesa ,  las cual idades  e s t o ­
maca les  de un poderoso d iges t ivo .

Depós i to :  Restauran! Inglés, S. Ma­
t í a s ,  núm.  2.

S e  vende  al  p re c io  de u n a  p ese t a  bo­
tel la.

La tisis.—Sólo el nombro espanta!—es como 
decir: la disolución del cuerpo y de la vida dia 
por dia, hora por hora hasta apagarse como uoa 
chispa. Si existo un remedio para este terrible 
azote do la humanidad, aun en su estado más 
peligroso, este remedio es la Emulsión de Aceite 
de Hígado de Bacalao oe Lanmau y Kemp. la 
cual es prepararla con el Ace te  más puro de No­
ruega y 1 o8 hipofosfitos de cal, soda y potasa, de 
acuerdo con los principios más racionales de la 
ciencia.

Harina ladeada.
(Véase la 4.a plana).

«a *6» •

Mientras que la esencia del Sándalo se engloba 
generalmente en una masa enorme de gelatina 
qu9 so disuelve difícilmente y carga el estómago

Teatro Principal.
Compañía cómico-lírica bajo la dirección 

DE D. VENTURA DE L V VEGA 
Función para el dia 30 de Enero de 1895. 

A las siete y cuarto de la noche,
EL DUO DE ¿LA AFRICANA.

A las ocho y cuarto.
LOS DESCAMISADOS.

A las nueve y cuarto.
EL LUCERO DEL ALBA.)

A las diez y cuarto.
LOS AFRICANISTAS.

Entrada general, 20 es.—Paraíso, 15.

((Colegio Español»
Incorporado al Instituto provincial da Málaga.

P r im e ra  y  seg unda  enseñanza .— Idiomas y  a s ig n a tu ra s  de ad o rn o .— Estud ios e lem en­
ta les  y  super iores  de  C om ercio .— P rep a rac ió n  com pleta  para  todas las  c a r re ra s  espec ia ­
les , civiles y milita res. — F acu l tad e s  de D erecho ,  Ciencias y F ilosofía  y L e t r a s .— E s tu ­
dios p a ra  el N o tar iado  y  P rocu rad o re s  y  p repa ra to r io s  de Medicina y  F a rm a c ia .— Clase 
especial de Sordo-m udos.— Gimuasia h-giénica y  m ódica .— E sg r im a  y  E qu itac ión .— Cla­
ses especiales de P in tu ra .

L a s  g ran d es  reform as rea l izadas  sin omitir sacrificio a lguno ,  on todas  las  au la s  de 
es te  Colegio con a r reg io  á  los modernos adelau too  pedagóg icos ,  sus espaciosos y v e n t i ­
lados dormitorios , ja rd ín ,  salón de recreo , a l im en tac ión  saua  y  abundan te ,  y  su P ro fe ­
sorado facu lta t ivo  y peric ia l numeroso y de reconocida au to r idad  eu sus diversas espe­
cial idades ,  jus t . f ican  la predilección de que g o z a  y la g r a n  concurrenc ia  de a lumuos in­
te rn o s  y externos.

D ire c to r :  D . Manuei G uerre ro  B u e n a .— S ecre ta r io :  D. R icardo  G u tié r rez  P e rez . ;
25, Beatas, 25 —Málaga. ,.

N o ta .— P o r  la sec re ta r ía ,  se facili tan R eg lam en tos  y cuantos porm enores y ¿detalles
pidan,



Un el deseo constante y verdadero de procurar todas las ventajas posibles para nuestros asai- 
g'os y clientes y para el público en general que tanto favorece este establecimiento desde su 
apertura, desdo ahora hasta conseguir su completa realización todas sus existencias y surtidos, 
;o;ios ios géneros de invierno, todos los géneros de esta temporada so verán como saldos con 
-rundes rebajas de precios, con importantes beneficios para ios compradores y con esto hace-

LiiJ Wü <&'4W
naos dos grandes ventajas —Primero: C o n s e g u i m o s  la venta de todos l o s  géneros hoy existen* 
tes de los cuales no queremos quede ninguno para otra te. aperada.—Y segundo: Por este sis­
tema, nuestros géneros para la témporaia próxima como para la  de invierno siguiente serán 
todos recion recibidos y comprados como lo  hacemos constantemente desde hace muchos años 
de las mejores y más ventajosas fábricas del reino y extranjeras.

VZD ESTA NOTA DE ALGUNOS ARTICULOS DE NUESTROS SURTIDOS DE AHORA QUE COMPRENDEN LOS SALDOS Y REBAJAS.
Palíe3 vicuñas y pañetes pava capas y  a .rigos da señora, 

desde 7 reales vara hasta lo mejor, más ancho y rico. 
Mantones lana, pelo, chais, novedad y escoceses, cuanto 

se desee, á precios asombrosos.
¡r icxinas. gordas, cheviots y do todos géneros para trajes, 

de de lo de menos precio á lo mejor, todo con reunja 
de más de 20 por 1U0.

Tocas abrigo, punto ¡ana de Heces y con cenefas, blonda, 
desde 2 reales una hasta lo mejor.

Panas, adornos, pe'mclies, forros y cuanto so deseo, sin 
competencia.

Géneros para pale.tot y gabanes y paños superioros para
a.-m.*, al costo.

Corbatas, el mejor surtido, desde 3 reales una hasta lo de

más novedad y superior, tod- s A precios no vistos.
Embozos y forre ría s.n competencia; nadie tan surtido, 

nadie A estos pro.dos.
Vestidito.s, capitas y preciosos abrigos punto para niños, 

á la mitad de su valor.
Capas v faldon6B de merino y raso y merino, bordados, 

gran surtido.

Medias, camisetas, pantalones, en lana y algodón, y to­
dos los géneros de punto á prec o de fábrica.

M antas y cobertores, holandas, hilo y algodón, tohftllas
y muiitolcnas, a'l costo.

Yutes y géneros para tapicería y porUers bonitos, hasta 
ó y 1|2 rs. vii.ru.

Buen surtido cié lo más superior A precio de fábrica.

Para comprar encargos dirigirse á Francisco de P, Siles.—IL  BOL—Zacatín, núm. 5.—Granada.

DELDi*.
A u to ? de la s p a stilla s N IK L K

H  ; & sü 8 tíyi* S ^ i ’íX iíiü  ^  > j—|  E Ü . R P E - 3  ^ '
por uo nuevo procedimiento 

que acaba de poner en practica

D. José Á yola
(PADRE)

fotóg afo de S. M y  premiado 
en lu Exposición.

Puerta Real, afluí. 3, 
(frente á la foud de la Victoria.)

ESTAS PASTILLAS Á BASE DE FOSFATO DE CAL, 
SE PUEDEN TOMAR SOLAS Ó TA M B IÉ N  D1SIÍELTAS 
EN AGUA, Y SON EL FÍIEJOR REMEDIO PARA CURAR 
LA  AN EM IA , DEB3LSÍDAD, CONSUNCIÓN, RAQUITISMO, 
ESCRÓFULA, T IS IS , Y í^U Y  CONVENIENTES EN
LAS CONVALECENCIAS, EM BARAZO Y DENTICIÓ N.

Punto* de renta: D. Santos Pérez, calle de Mesehes; D Rafael Se; oez, -m -»o< u- 
d n Palio J meóez. Carrera de Geni!; D. Ricardo Corzo, calle Capuchina?; D. Kduard- 
Picazo, calle de Sania Paula.

Este nuevo Kiste na do iluminación'^ 
el más fino y bonito que hasta hoy jí 
onoen v permite por ¡o barato que 

os, estar al alcance de todas las for- f| 
tunas ^

Horas de trabajo y despacho, todos P 
los dias, aúu cuando esté nublado ó | |  
llueva, de nuevo á cinco.

Especialidad en retratos instantá-P 
neos • ara niños. II

> Curación de todas sus manifesta- 1 
, ciones, tanto internas como externas, <

con el Antiherpético Giover. El her- 
* pes es una enfermedad muy común <
. en España, mayormente en aquellas ,
' regiones cuyas aguas son fuertes. Mu- 
1 chos lo heredar ie sus padres y tie- <
, nen granos, ni azones, caspa en la , 

cabeza, granulaciones en la garganta,
) manchas, costras en los conductos de <
. la nariz y oidos, y no pocas personas, ( 
' molestias en las partes genitales. El 
) tratamiento debe ser interno y diri- i 
, gido á modifirar las condiciones de la  ̂
’ sangre, lo cual se consigue con el An- 
\ tiherpético Giover, 4 pesetas en las i
> boticas. Ya por corroo (
' Madrid. Consultas al Ttmrfuto Au-
> det,^Alcalá, 72, duplicado.—Venta < 
y en Granada, Ortiz Pujazón, San Je- ,

rónimo, 13. ú
'íT:-— ^

KINGI EL PREPARADO MAS NOTABLE Y ÚTIL DEL MUNDOI

C I T R A T O  D E  M A G N E S I A
--------------------- EFERVESCENTE D E -----------------------

La primera introducida en Europa. Ha merecido la aprobación de los más eminentes médi­
cos de Europa el patrocinio de las Familias Reales, y el uso de todas las clases.

El C iti-a to  d e  m a g n e s i a  e f e r v e s c e n te  K in g ,  es indispensable en todas las familias, 
pues como purgante no tiene rival, no Irrita, ni produce dolores de ninguna clase, siendo muy 
indicado para purificar la sangre, para las enfermedades de la piel, jaqueca pertinaz, mareo, 
digestiones difíciles, etc., resultando un delicioso refrescante tomado en dosis reducida, y un 
gran preservativo para las enfermedades epidémicas.

Se previene al público que se fije si el nombre de W .  W .  K in g  está impreso en el envolto­
rio amarillo,además del precinto de colores con la firma del inventor, sin la cual no es lejítimo. 

DE VENTA EN TODAS LAS FARMACIAS Y DROGUERÍAS 
■INERAL EN ESPAÑA Y PORTUGAL: A. ROS PUJATO. — BARCELONAAGENTE GENERAL

Lk E X & C T IT Ü S .Centro comercial, representaciones, comisiones y administración do capitales
eu las quiebras.

OJEL JARAMILLO Y 0 .a , AJmirécfcres, 9, p ra l.—Granada.
Cobro de créditos atrasados de 10 hasta 30 por 100 de comisión.

(NADA SE PAGA SI NO SE 00BRA.)
Referencias comerciales.—Dinero sobre pagaiés ó hipotecas.—Gestión de toda 

clase He asupfos

N O  M A S  C O JO  N  M A S  M U L E T
Ú 8 DIAS LOS EMF RMOS PUEDEN ANDAR SIN ELLAS.
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LAS PI ERNAS ANQUI LOSADAS
se curan ó se corrijen en seis ú ocho dias.

De El Guadalete,
riódito que se yubiic» en 
Jerez, copiamos cí siguien 
te remitido.

Sr. D.i ector de El Gua­
dalete. Muy Sr.inio: ¡igra 
eceré a U i. tenga U uon- 

dad de insertar eu su pe­
riódico la siguiente decla­
ración, per la que lo doy 
las gracias.

Yo, lujo del Sr. Duque 
do San Lorenzo, faltaría 
al más sagrado de mis de­
beres si lio diese un tes­
timonio de g ra t i tu d  al 
muy conocido y acreditado 
Profesor y fundador de ¡a 
ortopedia mecánica D Po­
dre Córt y Martí, ortopé­
dico do Madrid, por el bien 
que acaba de l¡a enríe, co­
rrigiéndome una defoi mi- 
dad en el pió oe la pierna 
izquierda y una grande de­
bilidad á la articulación ti­
bia terciana, que por esta raz„n uo te da la 
pierna la fuerza suficiente para sudar i.in au 
xiiio de un bastón, hacia ya quince meses y 
medio que padocia ue Una estrltis, según d¡-

J-

Toda clase de deformidades del cuerpo 
hum ano se curan  ó se corrijen.

os ■ puta dos rué 
e qu h bi» voitanv.

E-tamio ru ia corifn er- 
dn que o.ó ¿ ios s*ñuiis 
Medies de et el señ;¡; 
Cóit, el UltdicO D. S.i¡Va­
ri r Blanco dijo qui- ttina 
un enfermo y que quería 
cousn't» le si > -s aba n 
aparato apropiado En la 
consulta que ruchos seño­
ras celebraron coi.m go, se 
convino en que el señor 
Có. t hiciera el aparato; v 
en efecto, hab éudolo he­
dió, me lo colocó y enton­
ces se vió práeticam ute lo 
que de antemai o labia di­
cho el Sr. Córt, que anda 
na sin cojear y s.n necesi 
dad de bastón, como adha 
suced no.

Por »g adecimiento, pa- 
ia  bien ue la humanidad y 
salisfacci n de'. Sr. Córt, 
tan d gno y e  t i  dido Pío 

frcor, doy -xpontáncamente el presente coi- 
t ficade.

Jerez de la Froutei a 28 setiembre de 1894 
Marqués de Casa Yillavicencio.

Con ios H em ia rio s  ó bragueros m ecáni­
cos del ¿i>\ órt se curan  radicalm ente las  
hernias ó quebraduras.

i

Los pies Varas ó de Sot, se corrijen sin necesidad de cortar tendones, por hxbc-r desteirado el Sr. Córt con su- apa­
ratos la tenatomia. Para las señoras quebradas dol ombligo, hay bragueros que no incomodan nada, fajas metálicas para 
suspender y reducir el vientre gradualmente.

El Sr. Córt y Martí, para probái que su ortopedia es una verdad para correjir las deformidades de! cuerpo humano, 
no tione inconveniente en demostrarlo prácticamente! á presencia do to les los médico.- ile! mundo.

Recibirá consulta: FONDA DE LA VlGTORIá 10 á 12 de la mañana y do 2 á 5 da Va tarde, A TODOS LOS ENFERMOS QUE NECESITEN DE SU ORTOPEDIA.

V I E N T O
Tordo®

Á n a l/p U c o  
I s o o n s t i t u y s n t s

>31 T ó r ü e o  
fíns 9nor¡¡09 pera 

(knnleciontetf Anoltnoa, 
tvñorts, Mino» n q u ltm t  i  

debito
r fedsí fot pmonaa doiiotdsi
El V IN O  d«i V IA lJL ea la reunión do los medicamento# los siat actives p*r 
combatir: la A nem ia, C lo rosis, DíajsspsSa, G astritis , E dad  crí'd.cs 
D ebilidad, Convalooencin, &; sanna oalabre. todo» oetos estado» da Uagyídoi 
mliaqQeeiniÍentc,e£trS«uecion nerviosa en Ion cuales loa &easpas-a«u«»fcG<i rumisi 

diae sa hallar» .• predispuse loo.
— S'assB aals A  stt? &9 U  — L t ü í ?

Candido Peña, farmacéutico, y en todas las farmacias.

ñ la Quina 
Jugo úb Carns 

Fosfato tío CalGoraagmcato
do ttn U n tltn  /fídhpM tsbto  

á la fomsolsn 
do Io Carne muscular 

y do fas Sistemas ntwiao 
j  huesas

en precio arreglado uu andonaje muy bien 
construido y dividido en cinco armarios 
con puertas de cristales apropósíto jara 
tienda y aún para bibl.oteca. Un mostra- 
or coníabloio da piedra y una cortina 
randa, de corredera, en muy buen estado. 
-Puede verse, calle Horno del Haza, mi- 

mero 52.

W & L O S  1N U M E R O S O S  M É n i C O S  Q U £ !  IS M P L J C y U V  UirsoLU08di mmmwmm
al OMmiílDUO-VOSFATO «le CAL CREOSOTADO 

la consideran como el remedio más seguro y eficaz contra las
i E H F B R M E D A D E S  3D 23Í, F E C H O ,

TISIS, BRONQUITIS CRÓNICAS, TOSES ANTIGUAS y PERTINACES, DENGUE
C á p s u la s  P a n ta u b e r g -e  se empican en los mismos casos y convienen á les personas que 

no quieren tomar la creosota lujo la foima de soiuci-n 
En casa de L. PAUTAUBERGE, 22, rué Julos Cóiar, Pa. is, y las princi ales lio ic i$. ¡̂ $10Cu ucioo s¡?í>ur/: y radica! de la gastralgia, 

ciígestione» difíciles, acafiías, iuapoteecia, tlebití- 
4ad jestoinacal, vómitos, etc., al viando si-mpre i» 
ú'cora cáncer drl estómago, íes POLVOS TONICO} 
ANrtGAbTRALGICOS (Pauaeta estomacal), de P. Blan­
co Véase la instrucción que acompaña á cada caja y 

ibvérvese exa tamonte. Caj ■. con 25 dóhs. 5 poseías eu las principales boticas > 
rogn«rí¿s d España.—Granada, D. Santos Pertz  y droguería de D. Doroteo Gon 
a1 Malaga, Dr. González; D" He-miz v por mavor M«‘chon G a. Madrid 

h 'W  ^  ^ W ©

1m W W W
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Son universalme'nte apreciadas las propiedades tónicas y febrífugas de la 
Quina. El Cacao corrobora la acción de ésta é impide el enardecimiento. Las 
dos substancias incorporadas en un vino generoso de primer orden, forman, 
bajo el nombre de ¥ S !^ Q  de B U G E A U D ,  el tónico más poderoso y 
agradable á la par, recomendado por las notabilidades medicales en la A n e m ia ( 
la C lo ro s is , las C on va lecen cias , las F ieb res  de toda especie, las 
E n ferm ed ad es  N e r v io s a s  y del E stóm ago , en una palabra en todos 
los casos de D ebilid ad  y de Fatiga .

El ^ 3 ^ 3 0  de B U G S A Ü D  conviene de un modo muy especial á los 
c o n v a le c ie n te s , á los n iñ o s  débiles, á las m u je re s  delicadas y á ios 
a n c ia n o s  debilitados por la edad y las enfermedades.

S E  H A L L A  E N  L A S  P R I N C I P A L E S  F A R M A C I A S  

Exíjanse las firmas B U  G E  A U D  y  L E B E A U L T  sobre las botellas. 
Venta  al po r  Ma y o r  : P .  L E B E A U L T  y  C 'S  5 ,  R u é  B o u r g - l ’A b b é ,  P A R IS .

i i r r a j  (picoa le  erija).
Medio o) más fcfic*z, hig éuieo, cómodo y barato que se conoce, pam. l» 

calefacción do h^bmacioues, eataudc «1 alcance de todas las fortunas por 
m p-ec’io módico.

Éste producto, refluido por procodimlentos-químicos, sin mezcla de car- 
boii íla, que contioiíóK todos sus similares, no produce accidentes y la 
•ie -cía lo rec-mieucla para las habitado :s de los enfermos.

Ri c«wvo nutrid de uu brasero, que con m jo ctlemin de herraj dura de 
>A a :-30 h r.-.s, o o * x.'.cde do diez céntimos de. p.estta.

6 v.-.dv c: s-.ecs de dos fauegas á seis p o e ta s  sin envaso y á siete 
• t.:> ( (>u íi-va&í:. Por cada saco que uo devuelva eu buen estado, se 
iiái- soteníu y  cinco céntimos de peseta.

S admuen encargos eu tu P laceta de la Universidad n 0 2 y en pedidos 
m v r°s le.diez saci.s se bi niñea ei quince por ciento.

f  'ENFERMEDADES de la BOGA y GARGANTA |

Se ven-e

Realejo Bajo, 2.
vunden tripas ir.glesss y alemanas

.. •»». «n<
uxxxB*ar\
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H A  OBTENIDO
LA APROBACION DE EMiN> TES 

DOCTORES QUE LE DAN LA 
PREFERENCIA Y LO RECETAN

>
CD

¡< SIEMPRE EN LAS ENFERMEDADES O
CD PULMONARES, ESCROFULA, ETC.

l x
POR CONSIDERARLO EL ACEITE >

MAS PURO Y RICO EN z

!.¡J
a

P O D E R  CURATIVO a
QUE SE OFRECE r n

A L  P U B L I C O CQ

Y  R I C O S

I por mayor, Bros. Vicente Ferrer y 
Compañía, Barcelona.

DEPURATIVO WÍORGTGN }
Cura las malo» humores de la san­

gre. Comienza á producir sus efectos j 
á'las veinticuatro horas de su empleo. ! 
El mal es descartado del cuerpo por 
la orina, la que cada vez es más lim­
pia, clara y natural. Todas aquellas

Sersonas que han padecido sífilis, 
erpes, venéreos, reumas, granos, 

üujos, caspa, dolores, etc., deben pn- • 
rificar la sangre empleando el Dt/ 
rativo Morgton. Este remedio pued; 
usarlo todas las personas, incluso ir 
niños y  durante el tiempo que quie­
ran, siempre sin peligro. Los resul 
tados son evidentes en todos los ca­
sos; 4 pesetas. ,

y demás boticas. Va por 
correo. Consultas: Instituto Audet, 
Alcalá, 72, duplicado.— Venta en 
Granada, Ortiz Pujazón, San Jeró- 
nimep j3. v

Umaro por alhajas COLEGIO DE
« ® b ijo la advocacr u ae S José.

¿t San Isidro, aáa. 2, casa, lo préatt* Concepción, 2.
■ir.-. «El Teléfono.» Oparacione» »1 * ?oi £)¡rector: D.-n Rstae: Morata !a G reí. 
\&i s.asá* 100 pesetas á 1.000. £-W Preparación de carreras especiales,
aa iiíaá  se adelast* & precios csavaEc¿»- ‘ _
is«vl*í. Jihtt fcntsgaa y acreditad» casa Cs Además de las grandes reformas q 'e si 
ñ'.'('Stáa*a m i» ^ae mi» i i j  cwbm mt&vS jjan ¡..trodacido en ¡a primera < nseña 7 
'-*TV "x-*4 es pública «uSMta 4 les elem°ntal v superior, se ha establecí ' 
ífrssai. S¡ pap^Utas ¿el »eaw
fte&A, y so Iw l ^ c  4«4 U&
>r. easl pu

!\ :-> 0 'á  © ‘S í d  -i) D Cií í4 - j  }>v

S Í F I L I S
* Cura cierta en todos los períodos g 
5 con el \ntiy¡fiG.Mo Govper 4 pese-
i tas frasco
* y boticas. Ya por
(correo. Con ni a*: /•..<titulo Auaet,
:• Alcalá, 72 dopuead Madrid.—Ven-
i ca eu Madria, Ortiz Pujazón, San \ 
J Jerónimo, 13. <

aua clase especial de párvulo* y otra di 
adultos.

Desde l.°  de mes queda abierta la ma 
trica! - á las asignaturas que se estudiar 
•ti -*te Co'egio.

Las-clases o «riultos son de 6 a S "t 
j : orbe.

.cfióacss coiiira h s  Ár-giaag, (luya, Roacjuara, luflamacioa 
ós la garganta y feüiez ¿al liento. ^  #

r uraii las aí< • a 6 escoriac ouc-z de la hoco; calman la irritación produci- <?:> 
'a ror el uso del tabaco y sou indispensables a los que hacen sufrir un trabajo É 

g'so i  t-a frariranta, como los o* adores y cautaur.es.
Desconflise :e las imitaciones que se ofrecou á bajo precio, pues sus r sul- fcv

a do» sor. siempre inferieres. (V
O'me g ••••tMÍ- «!.• loíiTimi ’».*■ «xíjese on 1¡»s cajas el sello r ¡n con la morca 

■ie )a 801. 113DAD FAliMAOFUPICA ESPAÑOLA, E. FORMIGURRA Y 0.a,, #
■e C" uentran eu tenias ¡as larniaciés; p)

^  ‘ca? m  ^  o

P R E P A R A C IO N E S
BE

GONZALEZ PERALES
Farmacia San Gil.—Granada.

Panacea de la dentición.—Cara toáis 
los padecimientos que acompañan & la salida 
de los dientes, tales como Diarrea» rebel­
des á todo tratamiento, dolores., ataques con­
vulsivos y calenturas, facilitando el babeo.

Oaja, 6 rs.: botella, 6; frasco, 4.
Quina dulce.—La preparación de indisol­

uble necesidad en la terapéutica infantil, 
permite administrarla quinina en toáoslos 
casos en que se encuentra indicada, sin que 
el sabor amargo sea ya un obstáculo para sa 
empleo.—Se expende en cajas que contienen 
diez papóles y cada uno diez centigramos del 
mejor sulfato de quinina.---Caja, 8 rs. 0@ a o o o o i o o o c x )0

v?

C l c c o l a l e s  y  C a fé s
1>KLa Compañía Colonial.

Tapioca—Thes. i
Veinticinco recompensas industriales,

p e r a l ,  ca lle  Mayor, 18 j  20 .— Madrid. J
3 C 1 Ü Q © S O Ü O © S ^ 5 © O 0 O Ü O O D O M

Se v p n r i p  ftp pree':° 0)UV 1,1‘■'•e1*'1'v v i¿ M iv  itt Ca«i!|a  de m adera  de !i. 
ae  a  re 8 n Anro.n E ' la  calle de  P ar- 
Ha túm. 3. arán razón.

!hj, alquila
n',n casa pri'Cipn!. cal e de Nava.,
otra calle del Toril, 12,

18,)

Dos seseras
;e cipria edad y buena famiFa desean en- 
•ontrar d.is caballeros en calidad de hucs- 
'8 -0°.— Ii.fprma áu eu la Administ ación 
ie ts'.c pe'-ió iico.

Zurcidora
en toda clase ds ropas con prontitud, per­
fección v economía.—Darán razón, Solari- 
11o da Gracia, núm. 18.

Ama de cria
leche fresca para casa de los padres. 

—Darán razón, Darro Cubierto del Beque- 
ion, núm. 13,

Se veMea
dos maguíficos armarios-cajas de hiu-o  
para custodiar fondos y efectos de valor, 

Moral de la (Uaguaieua, i'J,

LaOairs. y ElFssix Español
♦COMPAÑIA DE SEGUROS REUNIDOS.̂  
Domicilio social: Madrid, calle Olóiaji, 

BÚB. 1 {Foseo de Kecoleto»,) 
Garantías:

Capital leeial efectivo,—Doee utlleiM di 
pesetas.

Primas y reservas.—Cuarenta y des milis* 
ae», ochocientas treinta y nueve mil, ss* 
tecientas cuarenta y siete pesetas, 

letal: Cincuenta y cuatro milloaes, ocha* 
tientas treinta y nueve mil, setecientas 
ciaronta y siete pesetas.

80 años de existencia.
Seguras contra laeeafiisa . 

t  Esta gran Compañía aatioaal contrata 
segares contra les riesgos áe laeendies. o 

El gran desarrollo de sus eperadeses 
acredita la confianaa qno inspira al público, 
k&biende pagado per sinieetres desdo el año 
1864 de oa fundación, la oama do peseta* 
•incuenta y oeis millón**, doidentas volito 
y seis mil trescientas siete, cea MtoaU J 
siete cóntimes.

Segures sebre Ib Tila.
En esto ramo de seguros contrata teda 

elase de combinaciones, especialmente lu 
de vida entera, Dótales, Rentas de ednea- 
cíen. Rentas vitalicias y Capitales diferido# 
4 primas más reducidas que cualquiera otra 
Cempañia.

Oficinas, Olézaga, núm. 1, pasee de Bo­
celetes, Madrid.—Subdirector en la provin­
cia de Granada, D. Rafael do la Cruz Qu#* 
sada, calle de Santa Teresa, núm. l .—En 1* 
misma ca3& están las oficinas de la Comisión 
dol Banco Hipotecario de España y las do 
ia Banque Transatlántique, de las e u l u u  
Uubiei apoderado, __ v—  f


